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"Paraíba, terra amada"

CARTEIRA
k

DESDE ONTEM, A PARAÍBA PASSOU A SER UM DOS 
PRIMEIROS ESTADOS DO PAÍS A EMITIR A NOVA 
CARTEIRA DE HABILITAÇÃO, QUE USA A MESMA 
TECNOLOGIA DE IMPRESSÃO DE CÉDULAS 
MONETÃRIAS E DIFICULTA FALSIFICAÇÃO.

NA !»EOE DO DETRAN
0 superintendente Paulo Nepomuceno, apresentou a nova carteira 

ontem e disse que a carteira antiga continua valendo e só é
preciso trocá-la após o vencimento ^

Alemanha e Itália se enfrentam hoje em busca de uma vaga na final da Copa p 1 4
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Com 0 maior saldo mensal do ano, de 
US$ 4,082 bilhões somente em j t  nho, a 
balança comercial brasileira alcançou no 
primeiro semestre de 2006 um superávit de 
US$ 19,541 bilhões, segundo dados divulga­
dos hoje pela Secretaria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvimentc.

As exportações nos seis prime rps meses 
do ano cresceram 13,5% em relai;ão ao 
mesmo período do ano passado, e alcança­
ram US$ 60,901 bilhões. Já as importações, 
cresceram 21,6% no período, e to alizaram 
US$ 41,360 bilhões.

Com isso, 0 saldo comercial de US$
19,541 bilhões no semestre ficou t'em 
próximo do verificado no ano anterior, 
quando atingiu US$ 19,654 bilhões. A queda 
foi de apenas 0,57%.

O saldo comercial de junho (US$ 4,082 
bilhões) ficou acima dos US$ 4,033 bilhões 
registrados no mesmo mês do ano passado, 
e também superou o melhor mês c o ano até 
então (março), quando o superávit comercial 
havia ficado em US$ 3,677 bilhões

DOR DE RATO SE PARECE 
COM DE HUMANO l  
INTRIGA CIENTISTAS

Algo parecido com o sentimente 
humano da empatia pode estar presente 
entre os camundongos, segundo pesquisa­
dores da Universidade McGilI, no Canadá, 
que analisaram o comportamento em 
relação à dor desses animais, quanc o 
expostos a seus colegas.

Chefiados por Jefifey S. Mogil, os 
cientistas fizeram testes nos quais os 
camundongos recebiam injeções de ácido 
acético (vinagre) para causar dor. El(!s 
recebiam a injeção primeiro sozinho:; e 
depois ao lado de outros camundongos, 
companheiros de gaiola ou não.

Os resultados mostraram que os 
animais que receberam a injeção na 
presença de outro bicho também injetado 
se tornavam mais sensíveis à dor. Esse 
comportamento, no entanto, só foi notado 
quando a dupla dividia a mesma jau ia há 
pelo menos duas semanas e se um animal 
podia ver o outro.

De acordo com César Ades, profes:;or do 
Departamento de F*sicologia Experimental da 
USP (Universidade de São Paulo), o es.udo 
demonstra um mecanismo de empatia 
básico e primitivo, análogo a formas de 
empatia presentes no ser humano.

Superávit
aa balança comercial
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CAI PREÇO DA 
BANDA LARGA 
NO BRASIL

O preço de acesso à banda 
larga no Brasil apresentou queda 
nos últimos anos, tornando esta 
alternativa mais popular entre os 
internautas brasileiros -atualmente, 
são 4,3 milhões de conexões deste 
tipo no País. Animados com esta 
tendência, mas cientes das dificulda­
des existentes no mercado local, 
empresas de telefonia e tecnologia 
se reuniram para divulgar e 
comentar os resultados do estudo 
"Barômetro Cisco de Banda Larga".

Elaborada pela consultoria IDC 
esta pesquisa indica aumento de 
8% na base instalada entre o último 
trimestre de 2005 e o primeiro 
trimestre de 2006. Durante todo o 
ano passado, o crescimento ficou 
em 73%, enquanto as previsões 
para 2006 estão em torno dos 48%. 
Os números referem-se às conexões 
rápidas no ambiente doméstico 
(86,3%), além de pequenas e 
médias empresas (13,7%).

Apesar de as porcentagens 
indicarem a popularização do 
acesso, ainda há diversas barreiras 
que podem atrapalhar a meta de 10 
milhões de conexões de banda larga 
até 2010. "O acesso digital barateou, 
mas ainda custa caro por conta da 
tributação (taxas impostas pelo 
governo). No Brasil, o acesso rápido 
chega a ser três vezes mais caro do 
que em outros países", afirma 
Maurício Giusti, diretor de coordena­
ção estratégica da Telefônica.

ONG PREPARA 
PROFISSIONAIS 
PARA O MERCADO

Além de ter sido a primeira 
organização não governamental a 
prestar assistência, a partir de 2002, 
com crianças portadores do vírus da 
Aids na Paraíba, a Missão Nova 
Esperança, sediada em João Pessoa, 
ainda realiza um importante trabalho 
com adultos, promovendo cursos de 
artesanato e informática, através dos 
quais são oferecidas condições para 
ingresso no mercado de trabalho, 
numa ação de inclusão social. Essa 
ONG também opera pelo interior do 
Estado, atingindo, com seu projeto 
Jardim Regado, 18 municípios onde 
residem crianças com o vírus EIIV
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MAIS UM RECORDE DE

PASSAGBR05
AEROPORTO JO ÃO  SUASSUNA, EM C AM PIN A GRANDE,TEM AUM ENTO DE FLUXO NO 

MÊS DE JUNH O  160 POR CENTO SUPERIOR AO M ESM O PERÍODO DO  A N O  PASSADO

Fernando Patriota
REPÓRTER

O número de passageiros que 
utilizou o A eroporto João 
Suassuna, em Campina Gran­

de no mês de junho foi 160 % superior 
ao mesmo período do ano passado. A 
informação é do superintendente do ae­
roporto Sérgio Fernandes Baltoré. Du­
rante o mês do Maior São João do Mun­
do, 6.495 pessoas utilizaram os aviões 
do terminal, contra 2.494 em junho de 
2005. O número de aeronaves que ope­
raram no aeroporto também aumen­

tou em 30 por cento. Este ano foram 
302 aeronaves e no ano passado, junho 
de 2005, apenas 232.

Isso confirma novamente a tendên­
cia de crescimento do movimento no 
Aeroporto João Suassuna, tanto de pas­
sageiros como de aeronaves para o de­
correr deste ano. “Neste primeiro se­
mestre passaram pelo João Suassuna 
37.776 passageiros, número muito pró­
ximo de todo ano de 2005, que foi de 
44.147, o que significa que o aeropor­
to deve movimentar mais de 80.000 
passageiros ao longo de 2006, o que 
pode ser considerado um fato inédito

na história”, revelou Sérgio Fernandes.
Ressaltando que o período de mar­

ço a junho é considerado como de bai­
xa temporada para o transporte aéreo, 
assim como o de agosto a novembro, 
estes números demonstram a existên­
cia de um mercado potencial em Cam­
pina Grande e região, por isso, a admi­
nistração local da Infraero realizou reu­
nião no último dia 26 com represen­
tantes da Cia Aérea Gol, no sentido de 
implantar outro vôo no aeroporto, no 
horário diurno, aproveitando uma de­
manda reprimida existente no merca­
do local. A capacidade instalada do

Aeroporto, após os investimentos rea­
lizados nos últimos anos, é de 250.000 
passageiros por ano.

O superintendente do aeroporto 
informou ainda que do total de 302 
vôos, registrados neste mês no João 
Suassuna, apenas quatro aeronaves não 
realizaram o pouso, devido às condi­
ções meteorológicas adversas, o que 
equivale a 1,3% do total. Ao longo do 
semestre, do total de 1.490 pousos e 
decolagens, apenas doze aeronaves não 
conseguiram pousar, pelos mesmos 
motivos, o que representa a 0,8% do 
total de movimentos.

NO RANGEL
SECOM

POPULAÇÃO  
RECEBE CENTRO 
REFORMADO

Uma obra social em benefício da 
população carente do Rangel, em João 
Pessoa, foi entregue na sexta-feira 
(30), pelo Governo do Estado. 0  Centro 
Social Urbano Isabel de Brito Pereira' 
recebeu reformas em suas instalações 
físicas, nas quais foram investidos R$ 
132 mil, oriundos do Fundo de 
Erradicação e Combate à Pobreza do 
Estado da Paraíba. 0  CSU está 
instalado na Rua Bom Jesus com 
atendimento a idosos, jovens e 
adultos, com atividades físicas, cursos, 
danças, documentação e ainda a 
distribuição do Leite e Pão dentro do 
Programa "Leite da Paraíba”.

A entrega do Centro Social foi 
prestigiada por várias autoridades Os 
trabalhos de recuperação do prédio 
foram coordenados pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Flumano.

Na Paraíba, funcionam cerca de 20 
Centros, que prestam semanalmente 
cerca de 200 atendimentos e são 
mantidos pelo Governo do Estado. O 
objetivo deles é garantir um espaço 
digno onde a população tenha acesso 
a serviços e benefícios preconizados

CENTRO SOCIAL URBANO 
ISABEL DE BRITO PEREIRA

pela política de assistência social.
Nos CSUs funcionam postos fixos 

para emissão de carteira de identida­
de e carteira de trabalho, atividades 
sociais e educativas, trabalhos com 
grupos de esporte, de mães e de 
idosos, com cursos de lazer, alfabeti­
zação e palestras, além de cursos de 
qualificação profissional como 
cabeleireiro, manicure, pedicure e 
corte e costura.

No Centro Social Urbano Isabel de 
Brito Pereira, que existe há 20 anos, o 
Governo pretende implantar a

Cozinha Comunitária para atender à 
população do bairro. Durante a 
entrega do CSU do Bairro do Rangel 
houve a apresentação de uma 
quadrilha junina formada por idosos.

Os CSUs existentes na Paraíba são 
os seguintes; João Pessoa (Monsenhor 
José Coutinho (Mandacaru), Calula 
Leite (Geisel), CICA-Centro Integrado 
de Cruz das Armas e Isabel de Brito 
Pereira (Rangel). Em Santa Rita 
(Centro Francisco Leocádio Ribeiro 
Coutinho), Sapé (Poeta Augusto dos 
Anjos), Patos (Capitulina Ayres de

ATIVIDADES
0 CSU do Rangel 
atende idosos, 
jovens e adultos, 
com várias 
atividades, além de 
distribuir leite e 
pão, dentro do 
Programa "Leite da 
Paraíba"

Sátiro), Sousa (Terezinha de Oliveira 
Gadelha), Cajazeiras (Sinhara 
Sobreira), Catolé do Rocha (Angelina 
Maria Muniz), Guarabira (Padre 
Geraldo da Silva), Itabaiana ( Liliane 
Fonseca da Costa), Campina Grande -  
Monte Santo Maria Rosa da Silva 
(José Pinheiro), Areia (Alice de 
Almeida) e Esperança (João Paulo I).

Além dos CSUs o Governo do 
Estado mantém os Módulos Comuni­
tários Rurais nos municípios de Santa 
Rita, Umbuzeiro, Caraúbas, Olho 
D'Água e São José de Piranhas.
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INTERIORIZAÇAO
DO PROERD

AÇÕES D O  PROGRAMA JÁ ATINGEM 20 M UNICÍPIOS PARAIBANOS,ONDE INSTRUTORES D A PM  CONSCIENTIZAM 

ALUNOS D A 4 * SÉRIE DE ESCOLAS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL PARA EVITAR O USO DE ENTORPECENTES

SECOM
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Ampliar a a(;ão de interiorização 
do Programa Educacional de 

. Resistência às Drogas e Vio­
lência (Proerd) da Polícia Militar da Pa­
raíba. Atualmente, cerca de 20 muni­
cípios têm sido at:-ndidos pelos instru­
tores da PM, onde o principal objetivo 
é o de conscienti sar, de maneira pre­
ventiva, alunos da 4“ Série de escolas 
da rede pública estadual a evitar o uso 
de entorpecentes

O coordenado ■ do Proerd na Paraíba, 
capitão Jomário Fernandes, informou que 
essa orientação foi decidida durante o 6“ 
Encontro Nacional de Coordenadores do 
Programa, realizado no mês passado, no 
Centro de Converções em Fortaleza (CE). 
A idéia, segundo í le, é “otimizar” as ações, 
para que cresça c número de estudantes 
beneficiados. Dentro das condições, ele 
disse que a meta do Proerd, na Paraíba, é 
•alcançar, com o passar do tempo, todos 
os 223 municípios paraibanos. A mesma 
iniciativa deve ser buscada pelos demais 
Estados do País, como reflexo da decisão 
tomada nat]uele encontro.

Com o objetivo de im plementar 
essa expansão, o coordenador do Pro­
erd na Paraíba disse cjue o apoio do 
Comando Geral da Polícia Militar — 
que já concede essa ajuda - será impor­
tante, principalmente no oferecimen­
to de condições para a formação de 
mais instrutores. Esta, de acordo com 
0 capitão, é u.Tia das principais razões 
para que a ampliação das ações seja 
cançada, pois é preciso de tempo para 
capacitar esse; recursos humanos.

O Programa desenvolvido pela PM da 
Paraíba possui, no momento, uma equipe 
de 68 policiais militares. Proferir palestras 
em salas de aulas, tendo uma cartilha — 
concedida pela Secretaria da Educação e 
Cultura do E;tado - como suporte, para 
esclarecer e a ertar os estudantes, é uma 
das atividades. Uma outra é a de visitar as 
famílias dos iJunos, ampliando, assim, o 
raio de atuação do programa. O capitão 
Jomário Fernandes considera esse apoio 
aos familiare; dos estudantes “muito im­
portante”, p.)is costumam, também, ser 
atingidos, indiretamente, pelas informa­
ções do curso, favorecendo um clima de 
segurança ni» lares.

LOJISTAS FAZEM 
ADESÃO AO  
PARAÍBASIM

Os lojistas do Vale do 
Mamanguape estão aderindo ao 
Programa de Tratamento Simplificado 
(ParaíbaSim), instituído pelo Governo 
do Estado, que reduz a alíquota do 
ICMS de 17% para 1%, beneficiando 
os pequenos e microsempresários. 
Para o presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Mamanguape, 
Cláudio José Dantas de Oliveira, a 
medida está melhorando as condições 
de trabalho da categoria.

Segundo Cláudio, com os incentivos 
oferecidos pelo decreto que criou o

VALE DO MAMANGUAPE

ParaíbaSim, certamente a arrecadação 
vai aumentar e, com isso, o Governo 
poderá levar mais outras empresas para 
a região.

Ele citou algumas ações executadas 
no Vale do Mamanguape, como o ramal 
de gás natural e as casas construídas 
na cidade destinadas às famílias de 
baixa renda.

A exemplo do presidente da CDL de 
Mamanguape, outros dirigentes de 
entidades representativas da classe 
empresarial também têm se manifesta­
do com satisfação sobre os incentivos 
concedidos pelo ParaíbaSim. O presi­
dente da Eederaçâo das Micros e 
Pequenas Empresas do Estado da 
Paraíba, Antônio Gomes de Lima, 
considerou a iniciativa como um 
exemplo de quern está criando condi­

ções para a sobrevivência dos pequenos 
e microsempresários paraibanos. "Será 
um ato de grande repercussão social', 
afirmou.

Entre os benefícios oferecidos pelo 
Governo do Estado para os pequenos e 
micro empresários, a classificação do 
teto de microempresa passou de R$ 700 
mil para R$ 1,2 milhão de faturamento 
anual

Conforme o decreto, o limite de 
isenção das microempresas foi a 
ampliação de R$ 30 mil para R$ 60 m il 
além da redução da carga tributária. As 
empresas que se mantiverem na faixa 
de faturamento entre R$ 60 mil e R$ 90 
mil terão redução de 0,75% para 0,50%. 
As que se mantiverem na faixa de R$ 
90 mil para R$ 120 m il a redução será 
de 1% para 0,75%.
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NOVA
HABILITAÇÃO PARAÍBA É U M  DOS PRIMEIROS ESTADOS DO PAÍS A EMITIR O  NOVO 

MODELO DE CNH COM  M AIOR SEGURANÇA CONTRA AS FALSIFICAÇÕES

Guilherme Cabral
R E P Ó R TE R

A Paraíba está sendo, desde on­
tem, um dos primeiros Estados 

•do País a emitir a nova Cartei­
ra Nacional de Habilitação. Com esse 
documento, que traz várias modifica­
ções, o objetivo do Conselho Nacional 
de Trânsito — órgão que o instituiu atra­
vés da Resolução n“ 192 — é dar maior 
segurança contra as falsificações. Mas a 
atual CNH continua valendo, até que 
chegue a data normal de vencimento 
para fazer a devida troca. O novo mo­
delo não terá nenhum custo adicional 
em relação ao anterior.

Ao anunciar o lançamento da nova 
C N H , em entrevista coletiva conce­
dida na manhã de ontem, na sede do 
Detran, em João Pessoa, o superinten­
d en te  estadual do órgão, Paulo 
Nepomuceno, justificou que as mudan­
ças foram feitas para tornar mais difí­
cil a ação de falsificadores, que estão 
sempre buscando, ao longo do tempo, 
criar outras maneiras de burlar a legis­
lação. “E como o dinheiro, pois é pre­
ciso aumentar as dificuldades para ini­
bir a ação de falsificadores”, compa­
rou. Aprovada pela Resolução n“ 192 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), publicada no dia 5 de abril 
passado, o superintendente do Detran 
disse que foi dado prazo de 90 dias para 
adaptação.

Ele destacou algumas das mudan­
ças, como existência de local da emis­
são da nova Carteira, marca d 'á g u a  
com a imagem da bandeira do Brasil, 
faixa holográfica bidimensional (seme­
lhante à nota de R$ 20,00), que con­
tém a inscrição do Denatran, além, de 
código de segurança do Serpro e a am­
pliação dos campos para o registro da 
identidade e CPF e para observações 
sobre o motorista, como, por exem­
plo, a obrigação de uso de lente corre­
tiva, se a pessoa tiver visão monocular, 
um código numérico de validação com­
posto por dados individuais de cada 
CNH, sendo a fórmula que gera esse 
número de propriedade exclusiva do 
Departamento Nacional de Trânsito.

Paulo Nepomuceno lembrou que o 
atual modelo de C N H  já é seguro. 
Como prova, disse que, ao longo des-

^  SAIBA MAIS
Veja a$ mudanços na nova Carteira Nacional de Habilitação (CNH)

A N TIG A
■ ■ ■ ■ 1  FEDERATIVA DO BRASIL

A N S IT O

Brasão da 
República 
em talho- 
doce.

Fundo anti- 
scanner 
duplex. tarja 
geométrica 
positiva e 
microtetra 
negativa 
■CNH".

Texto de 
identificação 
e numeração 
tipográfica 
com dígito 
verificador, 
sensível à luz 
ultravioleta.

Fundo 
geométrico 
positivo em 
ofT-sel

Holograma Microtexto 
positivo e 
negativo com 
falha técnica 
em talho- 
doce.

Fio de
microtextos
positivos
■DENATRAN'
em talho-
doce.

Observaçao: É proibido plastificar, conforme item 3,1 do anexo II, da resolução 192.

FONTE; DETRAN _

ses três anos e meio em que adminis­
tra o Detran Paraíba, não houve regis­
tro de falsificações de carteiras de mo­
torista, mas apenas a apreensão de um 
documento xerox colorido de um mo­
torista na cidade de Bayeux, há cerca 
de dois anos, que foi apreendido e en­
caminhado à Secretaria da Segurança 
Pública do Estado, para o devido inqu­

érito policial.
O  superintendente do Detran ain­

da fez questão de destacar que o atual 
modelo de CNH ainda continuará va­
lendo até chegar o momento da reno­
vação, que pode ser feita até 30 dias 
depois da data de vencimento, que está 
registrada no próprio documento. No 
entanto, ele disse que, se o motorista

quiser antecipar esse procedimento, ti­
rando a segunda via do documento já 
com as modificações, precisa pagar uma 
taxa de R$ 60,00, mas o prazo conti­
nua sendo o mesmo; já quem está re­
novando paga R$ 87,00 e, se vai tirar a 
habilitação pela primeira vez, o valor é 
de R$ 120,00. Segundo ele, “é uma das 
taxas mais baratas do País”.
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Desoneração dos impostos
G a ld in o

A nteprojeto de lei lespaldado 
por 1,5 milhão de íissinaturas 
angariadas pelo movimento 

"De Olho no Imposto" foi entregue 
ao presidente do Congresscí Nacional. 
A proposição torna obri|;atória, na 
nota fiscal, a informação sobre quan­
to de imposto está embutido no pre­
ço de cada produto.

Essa é mais uma etapa do esforço 
pela redução da carga tributária, res­
ponsável pelo fracasso de milhares de 
empresas sufocadas por encargos fis­
cais e sociais. O empresariado tem 
esboçado posições firmes diante do 
crescente comprometimento da ati­
vidade produtiva pelo ônus fiscal e 
social transferido para as empresas. A 
solução contida no antep rojeto pro­
põe a regulamentação do parágrafo 5°, 
do art. 150, da Constituição Federal.

Entre os dispositivos da Lei Maior, 
dependentes de regulame itação, este 
é um deles quando impõ<;: "A lei de­
terminará medidas para que os con­
sumidores sejam esclarecidos acerca 
dos impostos que incidam sobre mer­
cadorias e serviços. O tema deve en­
trar nos próximos debates eleitorais e 
faz refletir como a Paraíba está adian-

i u h h

POSSE

Em cerimônia realizada ontem, em Brasília,
0 professor João Batista de 01 veira tomou 
posse como diretor-geral do Cefet-PB, para 
cumprir um mandato de quatro anos (2006/ 
2010). Na próxima quinta-feira acontece a 
solenidade simbólica de transmissão do 
cargo perante a comunidade paraibana.

ESCOLA DE INVERNO

O Departamento de Física da Lniversidade 
Federal da Paraíba promoverá no período de 31 
de julho a quatro de agosto de 2006, a III Escola 
de Inverno. As atividades, que também envol­
vem alguns seminários, terão lugar nas 
instalações do departamento, r o Centro de 
Ciências Exatas e da Natureza (CCEN), campus I.

BRASIL FREGUÊS

Zagallo, o homem supersticioso e admirador 
do número treze, parace qu ; vai rever as 
suas previsões e pelo visto ninguém vai 
mais precisar de engolir o “\'elho lobo”. O 
pior é que a derrota para a França castigou 
novamente a Seleção e o nome Brasil 
freguês tem treze letras.

tada, na busca de desonerar os custos, 
com o recente lançamento do "Paraí- 
baSim", que já vem servindo de mo­
delo para outros estados.

Tem o setor privado sido onerado 
sistematicamente as novas obrigações 
resultantes de políticas públicas sem 
retorno satisfatório em termos de be­
nefícios sociais. Também não avançam 
as proposições destinadas a desonerar, 
mesmo parcialmente, a atividade pro­
dutiva, especialmente para geração de 
empregos. Diante desses entraves em 
nível federal, é imperiosa a necessida­
de de ações isoladas, como a do Go­
verno da Paraíba, que beneficiou mi­
lhares de comerciantes com a adoção 
do ParaíbaSim.

Recolher tributos é dever do cida­
dão. O poder público, no entanto, não 
sempre cumpre a sua parte de devol­
ver as receitas arrecadadas sob a forma 
de projetos essenciais como saúde, edu­
cação, geração de empregos, habitação, 
transportes, segurança e previdência. 
Este movimento prenuncia-se como 
novo ímpeto da cidadania e deixa evi­
dente como tão avançada foi posição 
da Paraíba na desoneração da carga tri­
butária em alguns setores.

Após duas reuniões de negociação, os 
representantes dos Sindicatos das 
Empresas de Transporte Coletivos 
Urbanos de João Pessoa (Sintur/JP) e dos 
Motoristas Profissionais da Paraíba 
firmaram, na noite do último dia 30, o 
acordo relativo ao dissídio coletivo 2006/ 
2007 da categoria obreira da Capital.

INVESTIMENTO

A Universidade Federal da Paraíba, através 
da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesqui­
sa, está comemorando a aprovação de mais 
de três milhões de recursos para investi­
mentos em infra-estrutura. A verba foi 
concedica pelo Fundo de Infra-Estrutura 
para a Ciência e Tecnologia.
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galdinojp@yahoo.com.br

e o v a ld o  C a rv a lh o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Carta do poeta a T ião
R  egistro no espaço, carta aberta do poeta Ronaldo C unha Lima a 

“Tíão” Lucena, a propósito  do  oportuno  com entário  feito pelo jornalista 
sobre o poeta, tamb>ém reproduzido nesta coluna:

“João Pessoa, 30 de junho de 2006
Amigo Tião Lucena

Leio Geovaldo Carvalho em pleno vôo, um pouco mais perto de mim mesmo 
e um pouco mais perto do céu- as asas do avião cortando nuvens como se fossem 
flocos de algodão-doce e fosse de um gato-angorá o ronronar dos motores. E 
ouço, nas letras por ele escritas, a voz do seu coração a invadir o meu sem pedir 
licença, sem aviso prévio, set]uer se tocando com o toque da lágrima correndo 
em meu rosto e me chegando à boca com gosto de sal.

Fraqueza franca de um poeta amante dos amigos veros, que em versos, prosa 
ou num simples abraço, dão ao instante uma extensão indefinida Você foi 
boníssimo no trato do retrato de minh'alma. E me tratou com tanto mimo, com g  
tanto primor, que eu me perdi dos pensamentos comuns e me fiz só sentimentos 
de paz interior, a nuvear cs passos de futuro com os meus sonhos de agora.

Só que a minha bagagem emocional ficou bem maior. Tanto, que quando 
aterrissarmos em Cajazeiras já estou prevendo o que vai acontecer: Excesso de 
peso, poeta. - Perdão, mas a parte maior dessa bagagem não é minha. E do meu 
amigo Tião Lucena.

Mas não se preocupe Tião. O fardo é leve para os meus braços. Tão leve que 
ainda os permitem ser abraços e acenos continuados da minha amizade.

Ronaldo Cunha Lima”
LEVAMOS UM NÓ TÁTICO

E vox populis:
O “Quadrado Mágico” de Parreira, de tão mágico, desapareceu. O  quadrado, 

além da incompatibilidade de convivência com o “redondo”, é sempre fadado ao 
insucesso quando concebido por um quadrado perfeito, no caso, o “Rei da Soberba”.

O Brasil levou um nc> tático da França e Parreira foi incompetente para superar o 
esquema montado por Zidane & Cia. Ora, a zona de criatividade da nossa seleção é o 
meio, de onde saem lançamentos magistrais para os atacantes. Foi ali que a marcação 
da França apertou o nó. Qual a saída, nessas circunstâncias? Jogadas pelas laterais. 
Mas, como? Com dois anciãos (com todo respeito pelos idosos que não jogam bola) 
como Cafu e Roberto Carlos? Sem chances. Ou seja, ficamos sem qualquer opção de 
jogada para sair do alçapão montado pela França.
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BRANCO LUCENA

Margareth Santiago Bandeira

PROTEÇÃO
AOS ANIMAIS DE RUA *
APPAB, ENTIDADE CRIADA EM MARÇO PASSADO,CUIDARÁ DO  BEM-ESTAR DOS BICHOS ABAND O N AD O S NA CAPITAL

Teresa Duarte
REPÓRTER

0
respeito e a preocupação com a vida dos animais de ruas de João Pessoa motivaram um grupo de pessoas de várias classes 
sociais, todos amantes dos bichos, a criar a Associação de Proteção Animal do Bicho -  APAAB, que foi fundada no mês de 
março deste ano, e tem sua sede em escritório provisório, localizado na Rua Almirante Barroso, 870, no bairro da Torre, em 
João Pessoa. Na entrevista a seguir, a psicóloga Margareth Santiago Bandeira, integrante da diretoria da Associação, fala sobre o 

trabalho que a entidade vai realizar em João Pessoa.

Como surgiu o idéia de crior a Associação de

do Bicho — APAAB - foi fundada no 
mês de março deste ano, por um gru­
po de pessoas de várias classes soci­
ais, todos amantes dos animais. No 
momento, ela funciona em escritó­
rio provisório, localizado na Rua Al­
mirante Barroso, 870, no bairro da 
Torre, em João Pessoa.

Juridicappptg A P M j p i -

ca, sem fins lucrativos, que se m an­
tém através da contribuição dos seus 
associados e do trabalho de pessoas 
voluntárias. Atualm ente, a APAAB 
conta com cerca de 20 associados, es­
tando ainda em fase de implantação 
para o planejamento das metas de tra­
balho que serão aplicadas.

Qual é cuidar do
bem-estar dos animais, fazendo um 
trabalho de conscientização junto à 
população sobre o respeito com a 
vida dos animais. O nosso trabalho 
consiste em programas e palestras per­
manentes sobre os cuidados que de­
vemos ter com os animais, contro­
lando a sua proliferação pelas ruas 
através da esterilização; cuidados, a

M a rg a re th  S a n tia g o  

Bandeira  é na tu ra l do  m unicíp io  

de ttabüiana -  PB. Eia é form ada 

em  psicologia pela Unipê, atua 

com o psicóloga na Com unidade 

Açude das Pedras de Habaiana e 

faz parte da diretoria da  Associação 

de Proteção A n im a l A m igo Bicho 

de João Pessoa.

exem plo de vacinas, Véfrrlifugar e 
microchipar. Através desse trabalho, 
e dos meios de comunicação, nós es­
taremos conscientizando a população 
a não abandonar e dar um tratam en­
to digno e correto aos animais.

Existem leis brasileiras que dizem respeito ò

Pfo»®í“%i«l!"l?!fso você veja ou saiba de 
m aus-tratos cometidos contra qual­
quer tipo de animal, não pense duas 
vezes: vá a delegacia de polícia. A 
denúncia de maus-tratos é legitima­
da pelo Art. 32, da Lei Federal n". 
9.605 de 1998 (Lei de Crimes Ambi­
entais), que considera crime praticar 
ato de abuso, m aus-tratos, ferir ou

m utilar animais silvestres, domésti­
co ou domesticados, nativos ou exó­
ticos, sobre pena de detenção de 3 
(três) meses a 1 (um) ano e multa.

Quem sõo os órgãos responsáveis pelo

tu idodo^ejio^detç im çisJe jru^sí^ tro le
de Zoonoses - são órgãos municipais 
existentes na maioria dos municípi­
os brasileiros dirigidos pela Secreta­
ria Municipal de Saúde ou pela Se­
cretaria M unicipal de A gricultura, 
com essa finalidade. Esses órgãos fo­
ram criados para controlar as zoono­
ses, que são as doenças transmitidas 
do anim al para o homem. Infeliz- 
mente, o trabalho que deveria ser re­
alizado em favor tam bém  dos ani­
m ais não hu m an o s, d ific ilm en te  
acontece.

Como esse trabalho vem sendo realizado

pelos ^feaiidade dos C C Z 's é muito 
triste em nosso Brasil. A primeira eta­
pa é a captura indiscriminada e vio­
lenta de animais que se encontram 
em vias públicas. A presença de ani­
mais sozinhos, transitando norm al­
mente e, livremente, pelas ruas ain­
da “incomoda m uito” as autoridades. 
Esse trabalho é realizado através das 
“Carrocinhas de Cachorros”. Em ple­

no século X X I, terceiro milênio, a 
maioria das autoridades sanitárias não 
aceita e não quer modificar e hum a­
nizar o controle de animais nas cida­
des. Para eles é mais “prático” e mais 
“barato” sacrificar os animais do que 
controlar, esterilizar, vacinar, vermi- 
fugar, microchipar, fazer programas 
permamentes, através dos meios de 
comunicação, conscientizando a po­
pulação a não abandonar e dar um 
tratam ento digno e correto aos ani­
mais.

0 município de João Pessoa conta com esse
atendimento oos animais? r.3im . Em Joao  Pessoa existe o

Centro de Zoonose, que é um órgão 
de responsabilidade da P refeitu ra  
M unicipal. A exem plo da m aioria 
dos centros, o da nossa Capital não 
dispõe de um abrigo para acomodar 
todos os anim ais encontrados nas 
ruas de João Pessoa, sendo m uitos 
desses sacrificados. N ós estam os 
aguardando um a autorização da Pre­
feitura M unicipal de João  Pessoa, 
para que tenham os acesso ao Cen­
tro de Zoonose e dar a nossa contri­
buição e orientação sobre o trab a­
lho correto que deve ser m antido, 
que é o de orientação sobre o con­
trole e saúde dos animais, evitando 
sacrificar a vida deles.
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AGRICULTORES DE MATURÉIA, MAIOR PRODUTOR DO ESTADO, JÁ 
ABASTECEM MERCADOS.DE PERNAMBUCO, PARAÍBA E ALAGOAS

UTn fruto que em certas épocas do 
ano se transformava em alimen 
tação auxiliar dos índios cariris, 

hoje é nercadoria de exportação, respon­
sável f>e a independência financeira de de­
zenas de famílias, no interior 
da Paraília. E a pinha, este rús­
tico balão verde característi­
co do S;mi-Arido, de sabor 
adocicado e polpa branca, de 
onde se destacam sementes 
pretas, a comida predileta de 
aves domésticas e selvagens.

O  maior produtor de pi­
nhas da Paraíba é o municí­
pio sertanejo de Maturéia, na 
microrregião da Serra do Teixeira, a 242 
Km da Ciapital. Este título, Maturéia dis­
puta co n  Assunção, pequeno município 
do Cariri paraibano, que também pro­
duz pinhas aos montes e de boa qualida­

de. Mas, oportunamente, a caminho do 
Sertão, pudemos observar a produção de 
pinhas do Sítio Pedra D'água, na zona 
rural de Maturéia, onde tudo gira em 
torno deste fruto.

Aqui, num socavão da
► Fruto é responsável Cordilheira da Borborema,

I • j  i" • com a natureza pouco ma-
pelo m dependenciQ  ^ . ^ a  peio h o m ^ , os pés

financeira de 

milhares de 
famílias da Serra 

do Teixeira

de pinha silvestres ou seleci­
onados nascem aos borbo­
tões. Entre o Sítio Pedra 
D agua e a zona rural de 
Maturéia, a distância é de 12 
Km de terra batida. Neste 
espaço, proliferam os maio­

res sítios produtores de pinhas, responsáveis 
pelo abastcxrimento dos principais mercados 
da Paraíba, Pernambuco e Alagoas.

"Eu vejo pinha por aqui desde quan­
do era mais jovem. Agora, essa fruta dá

dinheiro e a gente até se admira", com­
para a agricultora Maria José do Nasci­
m ento Pereira, 63 anos, dona do Sítio 
Pedra D'água. Aqui e nas imediações, a 
produção de pinhas equivale a mais de 
cinco toneladas por semestre. E Maria 
acredita que não existe, no Brasil intei­
ro, quem não haja provado uma pinha 
de seu quintal.

"A pinha daqui é boa mesmo, mãe. 
Lá no Rio a gente compra dela, na feira 
de São Cristóvão". A opinião é de Dalva, 
filha de Maria. Ela mora há 20 anos no 
Rio. Estava no Sítio Pedra D agua quan­
do chegamos por lá. Dalva já mistura o 
sotaque paraibano com o carioca. Mas, 
segundo ela, o sabor doce das pinhas de 
sua terra ainda estão no seu paladar, em­
bora já tenha saído da Paraíba há duas 
décadíis. Nos últimos 20 anos, para ela, 
tudo mudou no Sítio Pedra D agua.

Texto Hilton Gouvêa Fotos: Marcos Russo
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Safra atrai 
centenas de 

caminhões

o  Sítio Pedra D agua sugere 
ter sido aldeamento cariri. As 
grutas naturais que pontilham as 
montanhas locais demonstram 
isso. Caçadores já acharam os­
sadas e armas primitivas dentro 
dos grotões. Quando Maria José 
do Nascimento Pereira chegou 
lá, 36 anos atrás, só havia cinco 
pés de pinha. Nasceram ao aca­
so, obra de alguma ave ou inse­
to dispersor.

Seu marido, Cícero Gomes 
Pereira, comeu algumas pinhas e 
atirou as sementes janela afora. 
Nasceram 15 pés. O agricultor 
cuidou das plantas e elas deram 
frutos sadios. Um dia Cícero le­
vou pinhas para a feira e vendeu 
todas. Foi aí que ele se sentiu es­
timulado a plantar mais. Atual- 

■ mente, só no Sítio Pedra D'água, 
existem mais de 200 pés de pi­
nhas. Todos safrejando. Em mé­
dia, cada pé produz caixa e meia 
do produto, o equivalente a 45 
frutos por pé.

Somadas e multiplicadaSy as 
pinhas do Sítio Pedra D agua so­
mam em torno de 9 rnil frutos 
em cada safra. Encaixadas e em­
baladas ainda verdes, as pinhas 
são mandadas para João Pessoa, 
Campina Grande, Recife e Ma­
ceió. Vez por outra aparece um 
importador do Rio ou São Pau­
lo. Mas a demanda só dá para 
atender aos clientes já conheci­
dos. E Zé de Inês, o maior ataca­
dista de pinhas de Maturéia, não 
quer perder a sua clientela antiga 
e certa, para arriscar-se com no­
vos clientes.

Na época da safra, os cami­
nhões ganham as grotas. Andam 
por caminhos difíceis. E vão p>e- 
gar as pinhas longe. Antes, esses 
frutos só serviam para alimento 
de aves, porcos e bodes. O con­
sumo humano era pouco. Quan­
tidades grandes eram atiradas 
junto das cocheiras. Cavalos e 
bois comiam o que agüentavam. 
O resto virava estrume. Nos dias 
de hoje, pinha é ouro. A venda 
das safras dá para comprar gado 
e investir em outras coisas. Até 
mesmo nos pinhais, que necessi­
tam de poucos cuidados para pro­
liferar.

"A gente tem medo dos mor­
cegos. Eles estragam as pinhas e 
passam doenças para as árvores", 
explica M aria. Esclarecendo: 
quando as pinhas estão pretas, o 
polulacho diz que "é coisa do re­
lâmpago". Não é. Um fungo, que

^  S m Â M A f S

I Umas 50 famílias moram no Sítio Pedra D'ógua. Todas vivem 
em torno do cultura da pinha, embora reforcem suas rendas 
com atividades extras ligados ao plantio de feijão e ò pecuária. 
A sede da Associação dos Produtores Agrícolas do sítio Pedra 
D'água, é um exemplo de que o lugar está prosperando. E um 
prédio amplo, para as reuniões dos associados. De um colégio 
próximo saem crianças. E o retorno de meio-dia para cosa. 
Éricka, uma menina loira, de 9 anos, se admira com a câmara. 
Russo permite que elo exomine a máquina. Vaidosa, Éricka 
pediu uma foto dela com a irmã. Foi atendida. Antes de ir 
embora, perguntou: "vocês tão filmando as pinhas, é?" Confir­
mei, com um gesto da cabeça. A menina respondeu: "A 
televisão já teve aqui e eu saí também". É. No Sítio Pedra 
D'água, o cenário é pródigo para câmaras de tv ou fotografias.

acredita-se, transmitido por fe­
zes de morcegos ou pássaros no­
turnos, é o responsável pela apa­
rência de "queima" que, vez por 
outra, atinge os frutos dos pinhais.

Sobre as pinhas do Sítio Pedra 
D agua existe até uma estória. 
Conta-se que um homem chegou 
lá e, após pousar junto de uma 
casa, colocou duas pinhas dentro 
de uma panela. Curiosa, a dona 
da casa perguntou o que era aqui­
lo. Ele disse que era "sopa de pi­
nha". A mulher ficou mais curio­
sa ainda. O homem começou a

pedir: "a senhora me arruma um 
pouco d agua? A mulher deu.

- E agora, a senhora tem sal? 
A mulher deu.

- A senhora dona também 
tem macarrão e arroz? A mulher 
deu.

- Pode me arranjar um peda­
cinho de carne? A mulher deu.

O homem colocou tudo na 
panela e retirou as pinhas. Fez o 
cozinhado e comeu como queria. 
A mulher indagou: "E as pinhas?". 
O  homem respondeu que "as pi­
nhas eram para a sobremesa.

MATURÉIA

y\ SERTÃO ^

Teixeira

MATlXflA

Imaculada

P F  ̂ N: ;■

5.196
iHbttantes

Dtstânoâ de Joao Pessoa

FARTURA
Tempos atrás, o 

fruto era destinado 
aos porcos, bodes 

e cavalos. Hoje, 
pinha é ouro na 

região
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V Encontro de Responsabilidade Social ^
No próximo dia 12 dejulho, aÃ ssociação Brasileira 

de Recursos Humanos, seccional Paraíba, promoverá o
V Encontro de Responsabilidade Social e Ambiental, no 
Hardman Hotel, em João Pessoa. A quinta edição do 
Encontro será aberta por Jorgete Lemos, que abordará o 
tema “Que ambiente estamos construindo para as futu­
ras gerações?”. Rosilene Guzzo ta mbém participará do 
evento e falará sobre “Responsatiilidade Social, uma 
responsabilidade de todos”. Alén das palestras, o 
Encontro terá os cases da Unimec, que apresentará o 
Instituto Unigente. Já Capemi trará o trabalho social real- 
zado no município de Bayeux. Também estão confi­
rmadas as participações do Governo do Estado, através 
da Sudema, e da Prefeitura Municioal de João Pessoa, 
que apresentará o trabalho desenvolvido pela Secretaria 
de Meio Ambiente. As inscrições para o Encontro já estão 
abertas e podem ser feitas na sede da ABRH-PB, pelo 
telefone 3224-2300 ou email abrhpb@openline.com.br.

Emprego e vôo solo: qual o melhor caminho?
O mundo do trabalho passa pe a reorganização dos 

processos de produção, por mudanças drásticas nas ■ 
formas de se trabalhar e de se contratar profissionais; um 
momento de convivência do antigo (o emprego 
tradicional) com o novo (a prestação de serviço nas suas 
mais variadas opções). Construir urna carreira de suces­
so não se limita mais a um bom cargo com salário alto em 
uma empresa sólida. O profissional precisa alçar vóos 
próprios, mesmo quando sua contratação é regida pela 
carteira de trabalho assinada. Mjitos executivos que 
perdem o emprego, ao terem de escolher para onde vão, 
querem continuar sendo empregados, porque é mais 
confortável; isso é da natureza humana. Mas o mercado 
pede muito mais os prestadores de serviços, os prove­
dores de soluções, e isso se reflete nos processos de 
seleção e contratação e na escolfia do tipo de vínculo 
com as pessoas. Uma transformação brutal, que leva os 
mais previdentes a trocarem o seu softviíare mental do ; 
'sistema DOS do emprego' para o 'V/indows da prestação  ̂
de serviço', sejam eles empregados, consultores, ; 
associados, cooperativados, free lancers ou outra forma 
de exercer 0 trabalho.

É preciso empenho pessoal ^
Mais do que competência técnica, o profissional de 

hoje precisa ter competência meicadológica, ou seja, 
tem de saber identificar as novas demandas, adequar os 
serviços para atendê-las e satisfazê-las com presteza, 
fazer marketing pessoal para se tornar conhecido e 
lembrado, vender seus serviços ou idéias para gerar 
trabalho e remuneração, e cultivar a rede de 
relacionamentos para ter potenciais clientes e 
empregadores. Por mais competente que seja, quem 
dedicou a vida ao antigo empregador sem olhar para o 
mercado, hoje é pouco conhecido e encontra dificuldade 
em se recolocar profissionalmer te. O autodesenvol- 
vimento é cada vez mais uma meta a ser assumida pelo 
profissional, a partir de seu própno projeto de carreira. 
Para tanto, é preciso buscar experiências e opor­
tunidades de aprendizagem, de inserção em redes e de 
criação de uma história pessoal.

Notas importantes

1AABRH-BA promove no dia f  de julho, das 7h30, no 
Hotel Pestana, em Salvador, o café palestra Reflexos 
da Tecnologia e Automação no Mercado de Trabalho

ÍNos dias 6 e 7 de julho, a AERH-MT realizará seu 1° 
Fórum Estadual de Gestão de Pessoas. O evento, que 
acontece no Senai/Fiemtec de Cuiabá.

IA partir de 29 de julho de 2C 06, em São Paulo será 
realizado o curso “Liderança além da produtividade” . O 
curso propõe o desenvolvimento de liderança 
consciente e compartilhada.

ABRH • A ssociação  B ras ile ira  de I
^  Nossa m issão é dissem inar o conl 

1 ^  para desenvolver pessoas eorganiz 
da o jnd içáo  social, política e econôí

DIVULGAÇAO

ÁLCOOL
PARA O JAPÃO

GOVERNO DO ESTADO, PETROBRAS E EMPRESA JAPONESA DISCUTEM 

ESTRATÉGIA PARA CULTIVAR 30 M IL HECTARES COM CANA-DE-AÇÚCAR

INCREMENTO
Acordo vai ampliar atividades 
das agroindústrias paraibanas 

e deverá acrescentar R$ 32 
milhões apenas em salários 

com novas contratações de 
trabalhadores

Estímulos à utilização de 30 mil 
hectares de terras ociosas para 
o cultivo da caná-de-açúcar, 

onde serão plantados um milhão de 
toneladas da matéria-prima que, do­
ravante, será transform ada em 95 
milhões de litros de álcool para se­
rem exportados para o Japão. E o que 
prevê os investimentos a serem reali­
zados em conjunto, na Paraíba, por 
vários órgãos do Estado, instituições 
ligadas ao setor sucroalcooleiro e à 
Petrobras, cujos representantes esti­
veram reunidos, na semana passada, 
na sede da Cinep, em João Pessoa, 
discutindo as estratégias do projeto. 
A multinacional Mitsui, principal in­
teressada na compra do álcool parai­
bano e sócia da Petrobras, foi repre­
sentada no encontro por seus executi­
vos.

“Identificar possíveis parceiros 
para o fornecimento de álcool para 
exp>ortação para o Japão foi a princi­
pal meta da reunião”, contou o secre- 
tário-executivo da Agricultura, José 
Inácio de Morais, lembrando que o 
interesse da Nação nipônica pelo pro­

duto oriundo da carra-de-açúcar se 
deve ao fato de uma bi que determi­
na a adição de 3% de etanol na com­
posição da gasolina nacjuele País. A 
Mitsui com a Petrobras formam a 
empresa “Brasil-Japão-Etanol'’.

Para José Inácio, que também in­
tegra os quadros da diretoria da Asso­
ciação dos Plantadores de Cana da 
Paraíba (Asplan), o projeto é um gran­
de estímulo para os produtores cana- 
vieiros locais. “Serão criados cerca de 
cinco mil novos empregos e muitas 
cidades, como Mari, Sapé e Itabaia- 
na, onde não há mais o cultivo de cana- 
de-açúcar, contarão com a atividade, 
novamente”, destacou. O presidente 
do Sindálcool, Edmundo Barbosa, in­
dica o acréscimo de R$ 32 milhões 
apenas em salários c o .t i  as novas con­
tratações de trabalhadores para as no­
vas áreas a serem cultivadas.

Edmundo Barbosa, ainda, lembra 
que a Transpetro tem um convênio 
com a Nigéria, Venezuela e Japão, para 
fornecer o álcool brasileiro e que é a 
pretensão da Paraíba entrar nesses 
mercados estrangeiros. “Queremos

fazer parte disso, tendo todo o cuida­
do para não desabastecer o mercado 
interno.

E para entrarmos nesse processo é 
fundamental o apoio do Governo do 
Estado que, aliás, já vem contribuin­
do por meio da reestruturação das 
estradas vicinais, que servem às des­
tilarias e da isenção de impostos para 
fertilizantes”, citou.

O presidente do Sindálcool tam ­
bém ressaltou que é importante que 
a Paraíba adote medida semelhante a 
que foi implantada pelo então gover­
nador de São Paulo e atual candidato 
a Presidência da República, Geraldo 
Alckmin. “Ele proporcionou o aumen­
to da arrecadação do ICMS, com a 
redução da alíquota sobre o álcool 
combustível, o diesel, e o biodiesel, 
para 12%”, finalizou Edmundo.

Além dos representantes da Mit­
sui, do Governo do Estado, o vice- 
presidente da Asplan, Oscar Gouveia, 
o presidente da PBGás, João de Deus, 
e o secretário de Planejam ento da 
Paraíba, Franklin Araújo, tam bém  
participatam da reunião na Cinep.

mailto:abrhpb@openline.com.br
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FATORES QUE PROVOCAM

EMPRESATRANSNAClON AL REALIZA PESQUISA COM 

MOTORISTAS PARA IDENTIFICAR AS CAUSAS SOBRE A  DOENÇA

Motoristas da empresa de 
transporte coletivo ur­
bano Transnacional, 

que atua em João Pessoa, parti­
ciparam recentemente de uma 
pesquisa de campo. Identificar fa­
tores causadores de estresse e sin­
tomas da doença apresentados 
pelos profissionais foi o objeto da 
monografia de conclusão do cur­
so de Administração de Lorena 
Melo, diretora da empresa.

O resultado da pesquisa está 
sendo analisado pelo D eparta­
m ento de Recursos Humanos. 
Trabalhar com o dinheiro alheio 
e relacionamento com os passa­
geiros são os componentes que 
mais desencadeiam nos profissi­
onais sentimentos de irritabilida­
de e de estresse, segundo indicou 
o resultado do levantamento.

“Alguns aspectos são ineren­
tes ao tipo de trabalho exercido 
por eles, portanto, não há como 
evitá-los”, afirma a autora do tra­
balho indicando, com base em 
literatura específica, que a solu­
ção é os motoristas aprenderem 
a administrar o estresse causado 
por esses fatores.

O Departamento de Recur­
sos Humanos da empresa já es­
tuda um plano de ação para pre­
venir os fatores causadores de es­
tresse e minimizar seus efeitos. 
“A m eta é acharmos a melhor 
forma de combater esses com-

MARCOS RUSSO

ponentes junto a todo o grupo de 
profissionais e não som ente à 
amostragem que fez parte da pes­
quisa”, observa a psicóloga da 
empresa. Socorro Aragão.

De um universo de 450 mo­
toristas, 45 responderam a um 
questionário fechado, no qual 
apresentava perguntas relaciona­
das a diferentes itens inerentes ao 
seu dia-a-dia.

O resultado mostrou que fa­
tores de natureza ambiental e 
organizacional também interfe­
rem no bom desempenho dos

loiq

profissionais. A responsabilidade 
de trabalhar com dinheiro alheio 
e o relacionamento com os pas­
sageiros são exemplos de fatores 
ambientais.

Temperatura elevada; poluição 
sonora e do ar; conforto; pausa para 
descanso; trabalho noturno; ritmo 
de trabalho; dirigir em trânsito 
intenso; exposição ao risco de aci­
dentes; manobras difíceis que 
muitas vezes precisam ser reali­
zadas; embarque e desembarque 
de passageiros foram os demais 
causadores de estresses ambientais.

I PRODUÇÃO DE VIDEO

ALUNO DA UEPB É APROVADO 
EM PROJETO DE FUNDAÇÃO

O estudante Igor Moura 
Costa, do 1° ano do Curso de 
Comunicação Social, da 
Universidade Estadual da 
Paraíba, foi aprovado, recen­
temente, no estágio para a 8° 
Oficina de Produção de Vídeo 
Geração Futura, promovida 
pela Fundação Roberto 
Marinho. Igor foi o único

candidato da região Nordeste 
a ser aprovado para a Ofici­
na.

Ele concorreu ao estágio 
com 0 projeto “O verdadeiro 
sentido de uma noite de São 
João”. A Universidade Estadu­
al está patrocinando as 
passagens aéreas para que o 

"estudante participe, entre os

dias 10 de ju lho  e 4 de 
agosto, no Rio de Janeiro, de 
workshops e aulas de câmera, 
roteiro e de técnicas de 
produção.

Segundo Igor, a aprovação 
para o estágio é a realização 
de um sonho. Para ele, “estar 
in iciando na Comunicação 
Social e já  ter a possibilidade 
de participar de um projeto 
da Fundação Roberto M ari­
nho só contribui para o meu 
aperfeiçoamento nesta área”.

e rn a n d o  M e lo
redacao@auniao.com.bi

Velhos bangüês
Depois dessa ressaca moral sem o esperado e 

desejado hexa, nada melhor do que curtir uma 
boa leitura regional, de preferência de um texto 
paraibano e melhor ainda quando se trata  do 
saudoso sociólogo Odilon Ribeiro Coutinho; 
Sempre que posso, estou relendo pa^sfeê»delici- 
ar. É realmente um a obra-prim a.-^uem  já leu 
um pouco dos meus escritos - não perde nada 
que não conhece - já deve ter visto em algum 
lugar o que vem abaixo. Vejamos o velho Odilon 
falando da decadência dos engenhos:

"A abolição da escravatura e a substituição de 
formas rudimentares de produção dos processos 
industriais modernos que, na Várzea do Paraíba, 
se consubstanciou na fundação, em 1888, por 

um a companhia holandesa, do 
Engenho Central - provocaram a 
ruína dos velhos bangüês modor­
rentos, que delinearam outrora, 
os traços tradicionais da paisa­
gem física e moral do Nordeste, 
com os seus bueiros, cheiro de 
mel, ferver de tachas, gritos de 
cambiteiros, odor de garapa, 
deboche de senzala, banhos de 
rio, gosto de mulher, sono de 
rede, fúria de sexo, danação de 
coitos, cadeiras de balanço, 
banhos de assento, banhos de 
cuia, ranger de carros de boi, 

sofás de jacarandá, berro de senhores, chicotes de 
feitores, dengos de sinhás, cafunés de mucamas, 
lascívias de escravas, camarinhas de incestos, 
sarros de primos, iniciações de quintal (por traz 
das touceiras de bananeira), fermento de bagacei­
ra, alpendres de casas-grandes, sombras de 
jaqueiras, gemer de cabrochas, cantiga de cego, 
sons de viola, terreiros de macumba, forrós 
frenéticos, fruta madura, chuvas de caju, aguacei­
ros sem fim, cana de pendão, procissões de 
padroeiros, meizinhas de rezadeiras, promessas 
p r 'o s  santos, ex-votos de cera, incenso de igreja, 
enterros de anjos, mexericos de cozinha, intrigas 
de sacristia, mancebias danadas, doces de casa, 
flor de Pau d ' Arco, manga cheirando, águas 
correndo, lama secando, caranguejo cevando, 
mangue fedendo, bois pastando, cavalos esqui- 
pando, sinhazinhas brotando. Todo esse mundo 
afetivo e sentimental está agora ruindo..."

Amigo de Zé Lins do Rego, acredito que o 
autor de Fogo Morto deve ter se deliciado 
também com o que Odilon escreveu sobre os 
dias passados nos velhos banguês. Caso o leitor 
tenha chegado até aqui, eu pergunto: é ou não é 
uma obra-prima esse texto?

...CAVALOS 
ESQUIPANDO, 
SINHAZINHAS 
BROTANDO. 
TODO ESSE 
MUNDO AFETIVO 
E SENTIMENTAL 
ESTÁAGORA 
RUINDO...

Fernando Melo É e s c r i t o r  e  j o r n a l i s t a

E ESCREVE Às TERÇAS-FEIRAS N ESTA C O Ll INA

mailto:redacao@auniao.com.bi
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QUE NOS PERSEGUE
ZIDANE DÁ M AIS UM  BANHO  DE BOLA NO BRASIL E O SONHO DO HEXA FICA PARA O M U N D IAL DE 2010

Frankfurt (AE) - Quando Ro- 
b)erto Carlos disse há alguns 
dias que Zinedine Zidane não 

deveria parar de jogar, pois o fute­
bol perdería muito, deu a de data­
ção mais lúcida dos últimos me­
ses. No último sábado, o meia 
francês provou que o lateral brasi­
leiro tem razão. Fez uma g ande 
partida, com espetaculares jogadas 
de classe (como o chapéu que apli­
cou em Ronaldo), inteligência e 
talento. Zidane faz o futebol pare­
cer simples, fácil. E, aos 34 anos, 
adiou mais uma vez a aposentado­
ria, prometida para o fim da parti­
cipação da França no Mundial.

A estupenda atuação de Zi­
dane começou já no aquecimen­
to, cerca de 40 minutos antes do 
início da partida. Reuniu os jo­
gadores num canto do gramado 
do Waldstation e só ele falou. Em 
campo, comandou o time como 
um maestro.

O francês é tão admirac o que, 
mesmo com a eliminação, alguns 
jogadores brasileiros o cumprimen­
taram com entusiasmo. Foi o caso 
de Cicinho e Robinho, corr quem 
Zidane jogou no Real Madrid. "Dei 
os parabéns a ele, disse que merece­
ram a vitória. No intervalo, peguei 
a camisa dele e ele pegou a minha. 
No final conversamos também", 
disse Robinho. "No Real, dizem que 
ele é um fenômeno. Não consegui­

mos marcá-lo bem e ele ajudou, e 
muito, a seleção francesa."

Zidane jogou muito, foi fun­
damental para a vitória francesa 
- de seus pés nasceu o gol de

Henry -, mas falou pouco. Tal­
vez para evitar questionamentos 
sobre a aposentaria. Logo depois 
do jogo, ainda no campo, de­
monstrou uma alegria de quem

ainda tem motivação de sobra 
para jogar. "E estupendo. Tínha­
mos de fazer uma grande atua­
ção e foi isso que fizemos", disse, 
sobre a vitória por 1 a 0 sobre os

MAESTRO
A orquestra francesa 
esteve afinada pelo 
craque que sobrou em 
campo e comandou a 
grande vitória

pentacampeões mundiais. "Mais 
uma vez merecemos a vitória. 
Estamos nas semifinais, felizes, 
e vamos tentar chegar à final. 
Não queremos parar p)or aqui."

II

TRÊS JOGADORES 
ENFRENTAM 
A IMPRENSA

Apenas três jogadores da 
Seleção Brasileira que desembarca­
ram em São F^ulo, na manhã de 
ontem, tiveram coragem de encarar 
a imprensa e a torcida no Aeroporto 
Internacional de Cumbica. IX> grupo 
de oito atletas que viajaram de 
Frankfurt ao Brasil, o capitão e 
lateraldireito Caíú, o volant(> Mineiro 
e 0 zagueiro Cris passararr pelo 
pequeno tumulto causado no 
temiinal de desembarque e tiveram

de ouvir alguns insultos por causa 
da eliminação nas quartas-de-final 
da Copa do Mundo.

Quem também chegou na 
capital paulista, mas preferiu sair 
por outro terminal do aeroporto 
foram o goleiro Rogério Ceni e o 
lateraldireito Cicinho. Outros três 
jogadores aperas passaram pela 
alfândega e pegaram vôos de 
conexão para suas cidades - o meia 
Ricardinho foi para Cu.itiba; e o 
volante Gilberto Silva e o atacante 
Fred viajaram para Belo Horizonte

Voltará suas atenções para a 
fase decisKa da Copa Libertadores 
da América pelo São Paulo.

©  NILTON SANTOS/DIVULGAÇÂO

MINEIRO
Um dos poucos 
que encarou a 
imprensa na 
chegada ao 
Brasil

MARADONA  
DESCARTA SER 
TREINADOR

0  ex-jogador argentino Diego 
Maracona não se ilude com a 
possibilidade de vir a ser o novo 
treinador da Argentina. ‘Não tenho 
nenhuma ilusão. Para muitos 
dirigentes não é conveniente que 
eu seja o técnico. Não digo que 
não gostaria, mas tampouco me 
candidato ao posto', afirmou, na 
noite da última domingo, da 
Alemanha, para o canal de 
televisão local lyC Sports.

ITÁLIA DEFINE 
PREMIAÇÃO 
DO TÍTULO

0  presidente da empresa 
alemã de material esportivo 
Puma, Jochen Zeitz, disse ontem 
que a seleção italiana receberá 
quatro milhões de euros, em 
prêmios oferecidos pelos patroci­
nadores, se conquistar a Copa da 
Alemanha. Zeitz afirmou ainda 
que a empresa fechou acordo 
com a Federação Italiana de 
Futebol e prorrogou o contrato de 
patrocínio até 2014.
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TEORIAS PARA O
FRACASSO

GERAÇÃO DE OURO DECEPCIONA ATORCIDA BRASILEIRA ETODOS BUSCAM 

U M A EXPLICAÇÃO PARA M AIS U M A  ELIM INAÇÃO PARA A  FRANÇA EM COPAS
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Frankfurt (AE) - Es- 
Y colha uma das op- 

w  çoes a seguir apre­
sentadas, Ronaldi- 

nho Gaúcho entregou o jogo para 
os franceses, seus velhos amigos 
da época de Paris Saint-Germa- 
in. 2) Ronaldinho brigou com 
Parreira nos últimos dias e en­
trou em campo nervoso, desaten­
to, apático. 3) Ronaldinho sofreu 
convulsão horas antes do jogo. 4) 
Nenhum a das alternativas. As 
teorias incríveis, mirabolantes e 
revolucionárias para o péssimo 
desempenho de Ronaldinho con­
tra a França vieram à tona neste 
domingo, em Frankfurt.

Repiórteres de tablóides sen­
sacionalistas, emissoras de tevê 
e até alguns torcedores cogita­
vam as absurdas hipóteses acima 
citadas.

A alternativa correta é a de 
número quatro. As outras três são 
semelhantes às versões criadas 
para explicar a derrota brasileira 
para a mesma França, há oito 
anos, na final da Copa, em Paris. 
Na época, dizia-se que a seleção 
entregou o jogo, que havia acor­
do entre brasileiros e franceses, 
que a Nike obrigou Zagallo a 
escalar Ronaldo, apesar da con­
vulsão... nada daquilo era verda­
de. A única verdade foi a de que 
o time da casa jogou melhor e, 
por isso, venceu. Agora, em novo 
fiasco do Brasil, há quem busque 
criar fatos inexistentes.

O motivo da derrota foi a 
grande atuação de Zinedine Zi- 
dane, a boa marcação dos rivais 
e o oportunismo de Thierry Hen- 
ry. Além, é claro, da apatia da 
equipe pentacampeã do mundo.

As teorias criadas para justi­
ficar o fracasso de Ronaldinho 
Gaúcho talvez até tenham seus 
motivos. N inguém  consegue 
entender como o craque do Bar­
celona pode ter jogado tão mal 
sem que nada de anormal hou­
vesse ocorrido.

Seu desemp>enho fraco (x>de 
te r  sido su rp reen d en te  para 
quem  não o acom panhou nas 
últimas semanas, nos últim os 
dois meses.

ALGUMAS DESCULPAS

‘A  seleção francesa soube 

explorar nossos erros e 

devemos reconhecera 

realidade: eles foram 

melhores. Estamos muito 

tristes porque queríamos ir 

bem mais longe na Copa.

“Nós perdemos um jogo, e 

a imagem dessa geração 

vencedora não pode ser 

apagada. Em quatro 

Copas do Mundo, nós 

chegamos a três finais e 

ganhamos duas"

Ronaldinho Gaúcho
M E IO -C A M P O

Cafu
LATERAL

“ELoje é dia de lamber as 

feridas e pensar no que 

aconteceu, mas não de 

caça às bruxas. O futebol 

brasileiro vai voltar a ser 

forte, mas agora temos de 

pensar no futuro

Carlos A lberto  Parre ira
TÉC N ICO

DESANIMO
Frustrados, 
jogadores deixam o 
gramado após a 
derrota para a 

V-.. França e eliminação 
da Copa

FOTOS: NILTON SANT^ D IVULGACÃO

“Só posso pedir desculpas ao 

torcedor. Não conseguimos 

impor 0 ritmo no jogo, em 

momento algum. O momento 

de derrota passa muita coisa 

na cabegz, frustra^, 

tnsteza . E triste.

Kaká
M eio -cam po
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DESAFIO DE

TRIG\MPEOES
A LEM AN H A E ITÁLIA FAZEÍM HOJE A  PRIMEIRA SEM IFINAL QUE APONTARÁ U M A 

DAS SELEÇÕES QUE DECI DIRÁ O TfTULO  D A  COPA DO M U N D O  DE 2006

Dortmund se prepa­
ra para um a noite 
eletrizante hoje às 
l6h  (horário de Bra­

sília), pois será palco de um clás­
sico da Copa do Mundo da Fifa: 
a semifinal entre alemães e itali­
anos. A cidade no oeste da Ale­
manha, lar dos gigantes da Bun- 
desliga Borussia Dortmund, vive 
e respira futebol e, provavelmen­
te, não há lugar melhor para se- 
diar um evento dessa magnitu­
de.

Domingo, a delegação italia­
na se familiarizou com o Estádio 
da Copa do Mundo da Fifa dc 
Dortmund como parte dos últi­
mos preparativos do time.

A familiaridade dos dois ti­
mes com a cidade da semifina' 
não poderia ser mais distinta. Ali 
a Alemanha disputou a partidí 
contra a Polônia p>elo Grupo A ( 
obviamente conhece muito berri 
o gramado, ao passo que será a 
primeira vez que a Itália entra 
em campo em Dortmund. Isso 
explica a decisão da delegação 
alemã de continuar em Berlim 
até o final da tarde de ontem, bem 
ao lado do estádio Olímpico, 
onde os alemães esperam retor­
nar no domingo para a final da 
Copa do Mundo da Fifa.

A Itália, por outro lado, dei­
xou a sede de sua concentração em 
Duisburg algumas horas antes ds 
seu último treino, no próprio es­
tádio. A escolha de Duisburg — a 
apenas 30 minutos de Dortmund, 
de ônibus — como sede da con­
centração da Azzurra foi bastante 
inteligente e prática.

Agora, 32 anos depois do me­
morável confronto de 1974, en­
tre Holanda e Brasil, Dortmund 
está pronta para sediar outra noii e 
clássica do futebol de primeii a 
categoria.

Itália e Alemanha prometem 
um show de bola hoje. Os donos 
da casa estão bastante cautelosos 
e não querem ser surpreendidos 
piela seleção italiana. A fjartida d > 
verá ser assistida por quase um tí- 
Ihão de pessoas em todo munde.

f i l

ARQUIVO

PORTUGAL

FELIPÂO NÃO QUER COMETER ERROS DE PARREIRA
A seleção portuguesa não 

pretende cometer o mesmo 
erro da brasileira; conceder 
espaço para a genialidade de 
Zinedine Zidane. O craque 
francês vai sofrer uma marca­
ção por setor, que terá a 
responsabilidade de Maniche e 
Costinha, nesta quarta-feira, 
em Munique, às 16 horas (de 
Brasília), no duelo que vai 
decidir qual seleção estará na 
final da Copa da Alemanha. 'O 
melhor vai ser se ele não 
estiver em um dia de sorte'.

disse 0 lateral-direito Miguel, 
demonstrando toda o respeito 
pelo camisa 10 francês.

Felipão não vai destacar um 
jogador apenas para 'grudar' 
em Zidane. 0  treinador afirmou 
que seus jogadores de meio-de- 
campo não têm esta caracterís­
tica. Por isso, Maniche vai 
cuidar do astro quando ele 
estiver da intermediária para 
trás. A preocupação é impedir 
que Zidane possa armar 
jogadas ou fazer lançamentos. 
O problema é que o volante

português está com um cartão 
amarelo e uma nova punição o 
tirará de uma possível final 

Quando Zidane se aproxi­
mar da área portuguesa, a 
atenção será de Costinha, que 
sabe pressionar para retirar a 
posse de bola do jogador 
francês. O jogador, que assi­
nou contrato recentemente 
com 0 Atlético de Madrid, só 
atuou um jogo inteiro nesta 
Copa, contra o Irã. Expulso 
diante da Holanda, não 
encarou os ingleses.

I

FIFA SUSPENDE 
JOGADOR DA  
ALEMANHA

0  meia alemão Torsten Frings 
suspenso pela Fifã por um jogo por^  
seu envolvimento na confusão entre 
jogadores de sua seleção e argenti­
nos, após 0 fim da partida da última 
sexta-feira, que determinou, nos 
pênaltis a classificação da Alemanha 
para as semifinais da Copa. Ele não 
poderá disputar a semifinal contra a 
Itália, nesta terça-feira, às 15 horas 
(de Brasília), em Dortmund.

JOGO MAIS 
IMPORTANTE 
PARA FIGO

Os músculos das pernas doerai^ 
muito e o fizeram treinar separado ^  
dos demais companheiros, mas o 
[icso dos 33 anos não tira de Luis 
Figo 0 entusiasmo e a motivação 
para o jogo mais importante de sua 
carreira. 'É o que sempre esperei. 
Estarei pronto para fazer um grande 
jogo juntamente com meus 
companheiros', disse o capitão 
português ainda na saída do campo 
de Gelsenkirchen após a classifica­
ção diante da Inglaterra.

THURAMVAI
ABANDONAR
CARREIRA

0  zagueiro Lilian Thuram, 
jogador que mais vezes vestiu a 
camisa da seleção francesa, confir­
mou nesta segunda-feira que vai 
encerrar a carreira após a Copa do 
Mundo. 'Na minha idade não seria 
razoável continuar*, afirmou Thuram, 
de 34 anos natural da ilha de 
Guadalupe e atualmente jogador da 
Juventus.
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CAMPEÕES
NA NORUEGA

RICARDO E EM ANUEL SÃO NOVAMENTE OS HOMENS DE OURO 

DO  BRASIL NO CIRCUITO M U N D IA L DE VÔLEI DE PRAIA

Marcos Lima
REPÓ RTER

Ricardo e Emanuel se sagra­
ram campeões mundiais, 
«no fim de semana, do Cir­

cuito Mundial de Vôlei de Praia, 
etapa de Stavanger (Noruega), ao 
vencer a dupla brasileira Márcio 
e Fábio por 2 a 0, com parciais 
'e 21/19 e 23/21. Os brasileiros 

idarley e Benjamin ficaram com 
a terceira posição após vencerem 
os argentinos Baracetti/Conde 
por 2 a 0, parciais 21/09 e 21/19.

Foi a quinta final consecutiva 
de Ricardo e Emanuel, que fo­
ram campeões também na Cro­
ácia e na Suíça. A dupla foi ainda 
vice-campeã na Itália e Portu- 
gual, todas etapas do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia.

A vitória diante de Márcio e 
Fábio foi o ' tira-teima" para Ri­
cardo e Emanuel, já que as du­
plas já tinham se enfrentado duas 
vezes na competição, com uma 
vitória para cada lado. Ricardo e 

manuel venceram na Suíça, e 
Márcio e Fábio Luiz ganharam na 
China. O Circuito prosseguirá 
nesta semana em Marselha, na 
França. No final do ano, a me­
lhor dupla brasileira garantirá o 
direito de representar o País nos 
Jogos Pan-Americanos de 2007,

ARQUIVO

S O B m
M a

Bancqi

no Rio de Janeiro. Ricardo-Ema- 
nuel, com 3.620 pontos amplia­
ram a liderança do ranking, en­
quanto Márcio e Fábio Luiz, com 
3.060, se descolaram dos alemães 
Brink-Dieckmann na luta pela 
segunda posição.

Depois de sçis etapas entre 
homens e cinco f>ara mulheres, o 
Brasil soma 19 rnedalhas - seis

t

de ouro, sete'de prata e seis de 
bronze. Pelo título em Stavan­
ger, Ricardo e Emanuel levaram 
em prêmio o equivalente a US$ 
42.300,00 (R$ 98 mÜ). Na final 
masculina, os quatro jogadores

mostraram porque são os melho­
res do Brasil e que continuarão 
lutando até o fim da temporada 
pelo título do circuito. Márcio e 
Fábio Luiz estiveram a ponto de 
chegar ao segundo título de 2006 
- foram campeões na abertura do 
campeonato na China -, mas fa­
lharam nos momentos decisivos.

No primeiro set, chegaram a 
abrir 14 a 11 antes de permitir a 
recuperação dos campeões olím­
picos; no segundo, desperdiçaram 
dois set pointáém  20 a 18 e vi­
ram os ádversários recuperar as 
forças para fechar em 23/21.

FUTSAL

CEST VOLTA A SE DESTACAR 
NOS JOGOS ESCOLARES

A equipe de Futsal do Centro 
Educacional Santa Terezinha 
(Cest), de Santa Rita, vem sendo 
a sensação do esporte no 
cenário estadual. Depois de ser 
único representante da Paraíba 
nas Olimpíadas Escolares 
Brasileira, no ano passado, 
promovido pelo Governo Eederal, 
em Brasília, agora, de forma 
invicta, os atletas comandados 
pelo experiente treinador 
Paulinho conquistaram o 
primeiro lugar nos Jogos Escola­
res do Estado. A equipe se

sagrou campeã ao golear a 
Escola Dom Bosco por 5x1.

A conquista consagrou os 
12 atletas. Eles foram 
bicampeões paraibanos na 
categoria juvenil masculino 
(2005/2005). Mais uma vez o 
goleiro Renato foi a sensação 
da competição, fazendo belas 
defesas e arrancando os 
aplausos da torcida. Além do 

.goleiro Renato, o treinador 
Paulinho se sagrou bicampeão 
levando a quandra os titulares 
Rodolfo (capitão), Elávio,

Eabrizzio e Diogo. No decorrer 
das partidas, ele utilizou 
Elaviano, Rafael, Victor, Wendel, 
Júnior, José Marcus e Eliton.

Os Jogos Escolares da Paraíba 
foram encerrados recentemente 
em solenidade presidida pelo 
secretário de Juventude Esporte e 
Eazer, Marconi Paiva.

Foi quase um mês de disputas 
nas modalidades de natação, 
atletismo, tênis de mesa, judô, 
xadrez voleibol, handebol, 
basquete fútsal, futebol de campo, 
hipismo, voleibol de areia e 
handebol de areia. Cerca de 
1.800 alunos de 52 escolas da 
rede pública e privada do Estado 
participaram da competição.

m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auníao.com.br

Um mísero chute
Brasil no jogo contra a França só deu um único e 

mísero chute a gol, exatamente aos 45 minutos do 
segundo tempo. Convenhamos, foi uma lástima a 
atuação dos comandados (?) de Carlos Alberto Parrei­
ra. Botei ali uma interrogação depois da palavra 
“comandados” porque Parreira parece que não coman­
dou coisa nenhuma — pelo menos foi isto que ele 
deixou transparecer na entrevista que concedeu no 
domingo pela manhã.

Para uma seleção que contava com Ronaldo
Fenômeno, Ronaldinho Gaúcho, 

r Kaká, Juninho Pernambucano e
RoE>erto Carlos, um único e mísero 
chute (do inglês shoot, pontapé na 
bola) foi uma prova mais do que 
evidente de que o time não jogou 
nada...'e não jogou mesmo!

A boataria começou a correr 
solta no mesmo dia do jogo, com 
os caras dizendo que correu dinheiro 
da Nike (sempre ela), que os 
jogadores foram saber de quanto 
seria o bicho, aquela gratificação 
paga aos profissionais de um time 
por um resultado favorável em uma 

partida ou competição, tendo sido escorraçados por 
Ricardo Teixeira que teria dito que eles estavam 
podres de ricos e não precisavam se preocuar com 
isso, enfim, b)oato foi o que não faltou e nem poderia 
faltar.

Em suma, com oito cábeças-de-bagre sem jogar 
nada e com apenas três se matando em campo, Dída, 
Lúcio e Juan, o resultado não poderia ser outro, já que 
no outro lado estava Zinedine Zidane jogando desmar­
cado e dando um baile de bola em todos os adversári­
os que ousaram disputar bolas com ele.

Fica para 2010 o sonho tão acalentado ésre ano, 
com uma seleção que parecia querer ganhar O título 
por antecipação e quebrou a Cara com todos os seus 
milionários jogadores.

OITOCABEÇAS- 
DE-BAGRESEM 
JOGAR NADA E 
COM APENAS 
TRÊS SE 
MATANDO EM 
CAMPO. NÂO 
PODERIA SER 
OUTRO

DEU VEXAME ,U 1 .

Jogando em Maceió contra o CRB no Estádio da 
Pajussara, parece que o Treze deu vexame. Segundo os 
colegas da Rádio Difusora, o Regatas teve noventa por 
cento de posse de bola e o Treze apenas dez.

Os caras também gozaram com a cara de Celso 
Teixeira, que parece não ser muito querido por aquelas 
bandas, e agradeceram ao Treze por tê-los livrado de 
Paulinho Macaíba.

O Treze não agradou nada na sua primeira exibi­
ção, depois da saida de Maurício Simões, e agora vai 
ter de correr para armar um time para a Série C do 
Campeonato Brasileiro.

Hum berto de Campos É j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  ÀS t e r ç a s ,

Q U IN T A S  E SÁ BAD OS NESTA C O LU N A
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Víps & Tops

■ 0  Campina GrilI continua com seu rodízio de carnes no­
bres! -  Em rápida circulada, o prazer de encontrar muita gen­
te conhecida prestigiando o ambiente.

■Formavam mesa animada na Fazenda “Maria da Luz”: Lui- 
za Clementino, Alexandrina Farmiga e Cida Andrade! -  Ao 
lado, lideravam mesa animada Zoraide Silveira e Fliran San­
tos.

■  Alm ir Sandro fazia ampla cobertura fotográfica da festa de 
Pedro Freire para o “Câmera 21". Agora com ampla atuação 
em Campina Grande e João Fessoa!

■Parreira foi um fiasco. Agorc é Portugal na cabeça! -  Ama­
nhã, todo 0 Brasil ligado no jogo Portugal x França. Que não 
haja outra decepção. Lusos e brasileiros torcendo por Portu­
gal do Felipão.

■Os gueridos amigos médicos Ivan e Salete Alencar com a 
casa cheia no período junino. De João Pessoa vieram as fi­
lhas Ivna (com o marido Laiiton Cavalcante) e lana (com o 
marido Felipe Adelino).

N U M  FLASH PARA O  COLUNISTA, PEDRO E GRAÇA FREIRE 
RECEBERAM EM ALTO ESTILO NA FAZENDA "M ARIA  D A  LUZ"

Pedro Freire

Detentor de uma imensa legião de amigos, sua festa de 
aniversário não poderia te: sido de outra forma! -  Sucesso 
absoluto. O empresário Pedro Freire -  ao lado de sua es­
posa, Graça -  recebeu em alto estilo, na tarde-noite do 
ú ltim o sábado, na Fazenda “Maria da Luz”. A casa grande, 
os terraços, os jardins, be amente ornam entados por Gui­
lherme, decorador recifen.se.

Tudo, para comemorar festivamente os 60 anos do an­
fitrião. Aliás, uma festa piírfeita em todos aspectos, como 
só Pedro e Graça sabem aroporcionar. A lista de convida­
dos, infindável, onde se destacava também o nosso supe­
rin tendente Itamar Cândico. Enfim, uma festa de celebrida­
des, vips e famosos!

Saloon

* Carlos e Keila Xaviei anunciando muitas reformas no 
Saloon Bar, que é um dos locais mais prestigiados na noi­
te serrana! -  A festiva iiau gu ra çâo  será breve e, temos 
certeza, será uma noitada de muito sucesso. Por ora Keyla 
comanda com exclusivid..ide o café da manhã na Fazenda 
“Santana” -  cercanias de Galante, enquanto Carlos está a 
frente do palhoção armEdo no Parque do Povo.

PRESENÇAS SEMPRE QUERIDAS NA FESTA DE PEDRO &  GRAÇA -  
EURlDICE SABINO, UBIRAJARA (CELEIDE) BRAGA E BEBECA SAEINO

Campina tal qual Brasília

A comparação que faço com Brasília é porque, por al­
gum tempo, lá residi. Porém, o mesmo que ocorre em ambas 
as cidades, também ocorre em muitas outras cidades interio- 
ranas -  não localizadas no Litoral, onde se tem c mar como 
mais uma opção de lazer.

É 0 seguinte! -  Sempre vou ao Iguatemi nas tardes de 
domingo, revelar fotografias para publicação. E como o sho­
pping é super freqüentado pelo povo, nas dominguei'as! São 
namorados, papais com suas crianças, gente indo e vindo 
no passeio, tomando seu sorv^etinho e etc e tal. Lá em Brasí­
lia, como aqui -  sem muitas opções para d.versão -  tem 
famílias que vão ao Conjunto Nacional, Park Snopoing ou 
outro shopping qualquer, pela manhã e só voltam para casa 
a noitinha.

Lá almoçam nas praças de alimentação, se deliciam com 
as belezas das vitrines, fazem compras -  o pessoal de lá tem 
dinheiro. Quando não vão ao Parque da Cidade -  com di­
reito a suculento piquenique e banho na piscina con  ondas! 
Aqui os campinenses também fazem festa donring je ira  no 
Parque da Criança. Q povo se diverte, curte e gas:a muito 
pouco, ou quase nada! -  Eu, particularmente, detesto passe­
ar em shopping.

Atrações

Hot News

■  A colunista Rízeiba Xavier 
prestigiavam o "Momento 
Junino’ do últim o sábado!

■  Recém-chegados do sul maravi­
lha, 0 prazer de encontrar 
Jackeline e Evandro Sabino!

■  Ontem aniversariou o amigo 
Dunga Motta Batista! -  Amanhã 
é dia de cumprimentar o profes­
sor Stênio Lopes, pelo seu niver.

■ A  colunista potiguar Flilneth 
Correia foi a Europa, ver os jogos 
finais da Copa do Mundo. O Brasil 
deu chabú e não está na disputa!

■  Eva Gouveia passou o último 
final de semana em Serra 
Branca, com familiares seus 
que lá residem!

■  M arcando presenças na barraca 
Tábua de Carne, no Parque do 
Povo; odontólogo Marcone 
Gaudêncio (liderando mesa), 
advogado Rodrigo Celino com a 
namorada M anuella  Motta.

■  Próxima coluna eu falo da 
homenagem que Zoraide 
Silveira recebeu do Rotary!

■  Bye

São atrações no palco ptindpal do Parque do Povo hoje. Fonró Chie 
Trajaninho e Forró Blitz Para amanhã estão programados: Sussa de 
Monteiro, Banda Perfil e nada mais nada menos que Antônio Barros e 
Cecéu. Muita gente marcando encontro nas barracas óps do pedaço -  
Majestiç Tábua de Carne Bodega, Saloon e AABB.

Aurora

Sempre um grande sucesso, há cada 
sábado, o Programa “Momento Junino” 
apresentado ao vivo pela TV Borborema, 
diretamente da praça de alimentação do 
Iguatemi Agradecemos a gentileza da ami­
ga Verônica Sodré Duarte “  Café Aurora, 
um dos grandes patrocinadores do even­
to -  pelos convites para o programa do 
último sábado

Retorno

Empresário da noite, já tendo sido 
sócio de casa de shows na cidade, hoje 
liderando com sucesso o seu restau­
rante "Bodega 1806”, Ventura Barbosa 
irá festejar seu aniversário natalício na 
próxima quinta-feira. A festa será em 
plenõ Parque do Povo, no palhoção 
“Bodega”. Querido como é, certamente 
que quem chegar tarde vai ficar em 
pé. Conto depois!
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revelam um novo 
olhar sobre a 

paisagem 
campinense
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As árvores da
i

ARTISTA EXPÕE 

AS BELEZAS 

NATURAIS DE 

CAM PINA GRANDE 

EM EXPOSIÇÃO 

NO  SESC

Marcelo Rodrigo
ESPECIAL P A I Í \  A  i r N lÀ O

Campina Grande é mais 
uma vez fonte de beleza e 
inspiração para artistas 

nacionais. Durante todo o mês 
de junho estará no Sesc Centro a 
exposição fotográfica “Arvores de 
Campina, um olhar para a natu­
reza em volta”, produzida por 
José (Sankárshana) Vieira da Sil­
va Filho, estudante do curso de 
Comunicação Social da Univer­
sidade Estadual da Paraíba — 
UEPB.

O trabalho que já esteve ex­
posto no mês de abril na Galeria 
Irene Medeiros do Teatro Muni­
cipal Severino Cabral foi produ­
zido durante o período de no­
vembro de 2005 a fevereiro de 
2006 e é comjxjsto por 60 foto­
grafias coloridas de várias espé­
cies de árvores a exemplo das 
flamboians, ipês, palmeiras e acá­
cias em bairros como o Cente­
nário, Bodocongó, Nova Brasí­
lia, Centro, Prata e Catolé, José

Sankárshana conta como foi fei­
ta a escolha das paisagens: “As ár­
vores foram escolhidas por um 
critério muito pessoal e subjeti­
vo; a emoção que cada uma de­
las provoca em mim, a beleza 
plástica, às vezes pela imponên­
cia, às vezes pela fragilidade, às 
vezes pela localização, outras ve­
zes pela forma peculiar como elas 
resistem ao progresso desordena­
do da cidade”.

O  artista explica que está ad­
quirindo experiências com a fo­
tografia porque deseja se profis­
sionalizar nessa área, e talvez se 
especializar em jornalismo am­
biental, já que tanto a experiên­
cia com foto artística como o 
fotojornalismo são zonas de seu 
interesse. Quanto à sua inspira­
ção para a elaboração desse tra­
balho, Sankárshana explica: “O 
que me levou a criar essa exposi­
ção foi o interesse de trabalhar 
pela defesa do meio ambiente e 
de estimular as pessoas a aprecia­
rem mais a magia da natureza. 
Ao me dedicar em fotografar ár­

vores, ajo com a consciência de 
um apreciador da natureza. Por 
interesse próprio de quem as quer 
bem. De quem  as quer livres. 
Talvez a foto das árvores leve as 
pessoas a refletir melhor sobre a 
necessidade de proteção ao am­
biente natural”.

“Tomei emprestado na univer­
sidade uma máquina Fugica ST 
701, que tem o íbtômetro «quebra­
do. Primeiramente observei o que 
havia de interessante para fotogra­
far. Mapeei um roteiro, depois p>ar- 
ti para a ação. A partir daí foram 
surgindo uma série de eventos que 
foram determinando o que fazer”, 
conta Sankárshana, que ainda ex­
plica que a arborização de Campi­
na Grande não é muito farta, mas 
possui espécies de rara beleza, es- 
peciaimente as árvores floridas, o 
que é muito incomum encontrar 
no Nordeste. Também é ressalta­
da pelo artista a importân«áa de ex­
posições como esta, pois, segundo 
ele: “As cidades em geral se encon­
tram muito carentes de vegetação 
natural.

o  f  .

f  :
SANKÁRSHANA

Trabalho do artista 
é composto por 60 
fotos coloridas de 

várias espécie de 
árvores
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tia^germano(Shotmail.com

O espelho

Arte com o form a de conscieotízição am biental

E DALI, DO 
QUARTO, 
QUANDOTUDO 
SE FAZIA TEU AO 
MEU REDOR, EO 
ESPELHO JÁ NÀO 
ERA UMA 
REAUDADEDE 
CABIDES

E ocorreu-me assim que, também eu, 
naturalmente, podia ser teu espelho. Que em 
cada ponta do horizonte havia um espelho e que 
nós nos mirávamos e nos fazíamos como 
deuses, à nossa imagem e semelhança. Podias 
então me ver, sério e compenetrado, esquadri­
nhando tua anatomia. Podias então me ver, 
quando te olhava de relance e achava tua 
expressão tãc medida, tão distante, tão patéti­
ca... Algo se processou naquele momento (agora 
eu sei) em que eu comecei a te admirar. Porque 
algo se refletiu, quando nisso refletia. Passaste a 
ser meu outro ponto de vista; tu, muda filósofa, 
tão diferente de todas as coisas, tão igual a todas 
elas, tão inv(.‘rsa a qualquer igualdade. Já  não te 
culpei porqt e não tinhas o meu rosto —  tinhas 
a minha agonia. Já  não te lastimei porque não 
devolveste a minha presença —  eras íntima e 
insondável.

Até que uma noite, enfim, do espelho, deste 
ouvido às minhas palavras. Elas queriam tatear 

tua pele, tatuar teu corpo. Esconder 
sonetos entre os vãos dos teus 
dedos. Canções de assombro no 
limiar dos teus ombros. Escrever 
versos no verso da tua blusa. 
Costurar meu nome nas vértebras 
das tuas costas. Plantar flores ao 
redor do teu umbigo. Apalpar a 
planície dos teus lábios. Alisar a 
superfície dos teus dentes. Afundar 
no pântano da tua língua. Colher as 
sementes dos teus seios. Serpentear 
ao redor dos cotovelos. Contornar o 
caminho das costelas. Rastejar na 
vastidão dos joelhos. Mordiscar teus 

calcanharc^s. Picar-te a ponta do nariz. Velar-te 
os olhos c queimar-te as coxas. Tomar-te o 
pulso. Penetrar bem fiando nas artérias e ir até 
os fios dc« teus cabelos. Soprar-te os pêlos. As 
pontas dos pés. Molhar-me no suor da tua testa. 
Dos teus braços. Das tuas pernas. Devassar as 
tuas entranhas. Envenenar-te.

E dali, do quarto, cjuando tudo se fazia teu 
ao meu l edor, e o espelho já não era uma 
realidade de cabides, estantes, livros espalhados, 
eis que lun grande estjjçpitp se ouviu do longo 
tremor de nossas almas. Do meu lugar contem­
plei, no chão, quebrado em mil pedaços, 
dihandiclo em minúsculos fragmentos, a minha 
imagerr ao esp>elho. Estava exaurido. Na 
neblina que me envolvia, custei a notar a tua 
ausênciri. Estava só. Nos dias que sucederam (e 
p)or muitos dias ainda) procurei-te em cada 
verso de colher, em cada p)Oça de água onde um 
reflexo de luz me fustigasse as retinas.

Ma> o que via era a minha imagem. Pálida, 
circunspecta, vazia.

“Estamos vivendo uma crise 
ambiental muito séria, em nível 
mundial. Talvez, mostrando a fo- 
togenia das árvores, as pessoas 
valorizem mais as propostas de 
arborização para as cidades. Tal­
vez até tomem iniciativas em fa­
vor da natureza. A presença das 
árvores no ecossistema é de fun­
damental importância para a pre­
servação da vida no planeta”, afir­
mou.

José Sankárshana conclui fa­
lando sobre o que tem aprendi­
do com o trabalho e como está 
sendo a recepção do público: 
“percebi que estou no caminho 
certo. Recebi m uito apoio do 
público. E mais que tudo, senti 
que estou ajudando as pessoas. 
A rotina da vida urbana é m ui­
to severa com as pessoas. O b­
servei que com minha exposi­
ção as pessoas se conectam ao 
lado lírico e poético da vida e 
isso lhes faz bem. E muito bom 
poder participar dessa troca de 
energia. Sinceramente, quan­
do fiz esse trabalho estava mes­
mo interessado nesse tipo de 
partilha”.

José Sankárshana tam bém  
idealizou e produziu a exposi­
ção de fotos intitulada “Paraí­
ba: coisas, pessoas, lugares” que 
esteve aberta no hall de entra­
da do Centro Cultural Lourdes 
Ramalho e durou até o dia 16 
desse mês. Os outros artistas 
que partic ipam  da exposição

LIRISMO
Exposição busca 
também mostrar 
0 lado poético 
da vida

são: Franklim Bonfim, profes­
sor da FIP; Breno César, gradu­
ando em A rte e M ídia pela 
UFCG; Nigini Oliveira, mes- 
trando em Ciências da Compu­
tação; Giancarlo Galdino, gra­
duando em Arte e Mídia e Car­
la Capitani, jornalista natural 
da Argentina.

Os fotógrafos participantes 
dessa exposição se definem como: 
“Somos sete ‘fotoqueiros’ cada 
qual ao seu modo à cata de ima­

gens do cotidiano ou não. Nosso 
instrumento é a imaginação, nos­
so foco a diversidade e nosso ca­
nal a fotografia. A presente ex­
posição é fruto do contato inusi­
tado entre seis ‘aventureiros’ que 
têm em comum o olhar curioso 
do artista”.

Na exposição, cada fotógrafo 
apresentou de quatro a oito fotos 
coloridas ou preto e branco, num 
total de 70 fotos que têm como 
tem a a Paraíba e, segundo 
Sankárshana, esse trabalho teve 
como objetivo expor de forma 
conjunta o trabalho de pessoas 
que, de diferentes maneiras, li­
dam com a fotografia e que se 
conheceram de forma inusitada 
pela Internet. Para entrar em con­
tato com os expositores basta en­
viar mensagens para o e-mail 
fotoqueiros(2)googlegroups.corr

José Sankárshana, 43, é natun 
de Belém do Pará. Estudou Letras 
na UFPA, foi monge Hare Krish- 
na, fez teatro amador. Veio para 
Campina Grande em 2001. Cursa 
Jornalismo na UEPB, onde pro­
duziu, com colegas do curso, a ex­
posição coletiva de fotografias “Re­
tratos da Memória”, mostrando 
cenas do 30° Festival de Inverno 
de Campina Grande. Criou e diri­
ge o Núcleo de Cultura e Artes 
Vaishnava, onde produziu o show 
musical “Mantra Acústico” e a ex­
posição de pinturas “Espelhos da 
A lm a”. Contatos pelo e-mail: 
jsankarshana(^yahoo.com.br

I SURPRESA

BIENAL NÃO TERÁ OBRAS DE HÉLIO OITICICA

Tiago Germano é j o r n a l i s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  a s

TERÇAS-FEIRAS NESTA C O U ! NA

A Bienal criada em torno dos 
conceitos de Hélio Oiticica não 
terá obras do artista. Foi 
divulgada, ontem, a lista dos 119 
participantes da 21- Bienal de 
São Paulo, denominada "Como 
Viver lunto' e, mesmo contando 
com 23 brasileiros, trabalhos de 
Oiticica (1937-1980), inspiração 
do evento, não serão vistos na 
mostra, programada para ser 
aberta em 4 de outubro.

‘Como desde o início eu 
disse, trabalho com os conceitos 
do programa ambiental do Hélio. 
A missão de mostrar obras como 
‘Parangolés’ ou 'Metaesquemas' 
já foi feita. 0  que me interessa é 
recuperar o pensamento dele dos 
anos 70, e por isso vou apresen­
tar filmes onde ele atua ou é 
tema", disse ontem, por telefone, 
a curadora Lisette Lagnado, que 
divide a responsabilidade da

mostra com outros cinco 
curadores.

Segundo ela, no pavilhão 
serão exibidos filmes dos brasilei­
ros ivan Cardoso e Marcos 
Bonisson, "que documentam o 
pensamento visionário' de 
Oiticica. O artista estará também 
presente em um livro da Bienal. 
Tivemos autorização da família 
para publicar os textos canônicos 
do Hélio', diz Lagnado.

A Bienal, aliás, terá três 
publicações: um guia com textos 
sobre os artistas da mostra, as 
transcrições dos seminários e o 
livro. 'Esse livro não será um guia 
ampliado, mas terá autonomia já 
que, por exemplo, convidamos 
sete artistas para intervirem 
apenas nessa publicação", afirma 
Lagnado. Entre eles, estão os 
brasileiros Angela Detânico e 
Rafael Laina.

VANGUARDA
Obra de Oiticica, 

artista de 
pensamento 

visionário
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CINEMA NOS

BAIRROS
PROJETO IN ICIA U M A NOVATEM PORADA, A  PARTIR 

DE HOJE, NO  CONJUNTO FUNCIONÁRIOS II

ARQUIVO

O Projeto Cine Volante, 
que leva o cinema parai­
bano aos bairros da Ca­

pital, iniciará uma nova tempo­
rada, a partir de hoje, no Centro 
C om unitário  Fernando Paulo 
Camilo, no bairro dos Funcio­
nários II, com os curtas-metra- 
-"■ns ‘A Sintomática Narrativa 

Constantino’ (de Carlos Do- 
wling) e ‘J. Borges’ (Laurita Cal­
das). O  projeto é realizado pela 
Fundação Cultural de João Pes­
soa (Funjope).

N esta nova fase, o projeto 
estará pela primeira vez em um 
hospital, o Santa Isabel, e tam­
bém será apresentado a alunos do 
Programa Nacional de Inclusão 
de Jovens (Projovem) — desen­
volvido pelo Governo Federal, 
numa parceria com a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa e que 
atinge jovens de 18 a 24 anos — 
em algumas sessões, realizadas 
nos Centros de Cidadania e da 

' /entude.
Segundo Tiago Pacheco, co­

ordenador do Projovem, o cine 
volante servirá como um instru­
mento que vai estimular os alu­
nos a continuar na escola. “A 
im portância do Cine Volante 
para este público atendido pelo 
Projovem, é levar um pouco da 
arte e da cultura, como uma for­
m a de estimular os estudantes

e, conseqüentemente, desenvol­
ver o potencial intelectual dos 
mesmos, muitas vezes, adorme­
cido pela baixa estima ou pelo 
desconhecimento desta força in­
terior”, disse.

‘A S in tom ática N arra tiva  
de C onstantino’ é um a ficção 
de Carlos Dow ling, com du­
ração de 23 minutos, lançado 
em 2000, que retrata o perso­
nagem  C onstan tino  que, de­
pois de ser despedido do em ­
prego de apregoador da bolsa 
de valores, firm a residência 
num  superm ercado , p re te n ­
dendo ‘consumar sem ser con­
sumido’. ‘J. Borges’, de Lauri­
ta  Caldas, é um  vídeo docu­
m entário , com duração de 7 
minutos, lançado em 2003, que 
m ostra a arte do poeta corde- 
Usta e g ra v ad o r J. B orges, 
a*presentada a trav és do seu 
im aginário.

w PROGRAMAÇÃO

D ia ,'4 -
Centro da Cidadania Fernando Paulo Camilo, no bairro 

cjg^f^ocionários II.
União dos Servidores Municipais (USM), antigo Clube dos 

\{5}g r|2QS, no bairro de laguaribe.
Dia 13 -Centro da Juventude Tony Cássio, do Alto do Mateus.

Centro da Juventude Sinhá Bandeira, no bairro dos 
[0gp(íeÍQnários.

Hospital Santa Isabel, no bairro de Tambiá.

DOWLING
Filme do 
cineasta 

paraibano será 
exibido

ESTIMULO

VALENTINA COM ARTE COMEÇA NESTA QUINTA-FEIRA
Entre os próximos dias 6 e 9, 

será realizado o II Valentina com 
Arte, que deve movimentar a 
população do bairro do Valentina 
de Figueiredo, na Capital. 0  
evento pretende mostrar talentos 
do bairro e estimular a cultura e 
a arte através de oficinas artísti­
cas e programações musicais. A 
expectativa da Comissão de Arte e 
Cultura do Valentina, que 
organiza o evento, é reunir um 
público de até 5 mil pessoas, 
durante as atividades mais

importantes. Haverá apresenta­
ções de corais, de quadrilhas e 
grupos musicais, muitos da 
própria comunidade. O encerra­
mento do evento será feito pela 
Banda Clã BrasiL

A programação começa com 
oficinas de arte, nos dias 6 e 7, 
que acontecerp no Centro de 
Referência da Cidadania Félix 
Cahino. As oficinas serão de 
grafite, artes cênicas, reciclagem e 
xa.xado, ministradas por 
oficineiros da Comissão de Arte e

da Autarquia Municipal Especial 
de Limpeza Urbana (Emiur). 
Encerrando a programação do dia 
7, uma palestra do professor da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Fernando Habaa, abor­
dando 0 tema 'Identidade Cultural 
e Fundo Municipal de Cultura', 
que acontece também no Centro 
de Cidadania

No sábado e domingo (8 e 9) 
começa a programação artística 
do II Valentina com Arte, na Praça 
Deputado Soares Madruga.

ERIFAZ 
MÚSICA PARA 
TEATRO, CINEMA, 
CORALE 
ORQUESTRAS.
NO TEATRO É 
AUTOR DA 
TRILHA DE 
ANAYDE

á r a  L im e ir a
naracoluna@yahoo.com.bi

A experiência 
desfragmental

E uma nova tendência musical trazida por Eli- 
Eri Moura às salas de concerto e às salas de aula da 
Paraíba, através de suas pesquisas e realizações 
nesta área.

Paraibano de Campina Grande, Eli-Eri Luiz de 
Moura nasceu em 1963. E compositor, regente e 
teórico da música. Também é professor da UFPB, 
onde coordena o COMPOMUS (Laboratório de 
Criação Musical), idealizado por ele em 2003.

Sua trajetória é marcada por uma significativa 
atuação no cenário local, nacional e internacional 
da música. Eli-Eri esmdou música na UFPB e fez 
Mestrado e Doutorado, na McGill University, no 
Canadá. Participou de inúmeros festivais, e tem 
sido reconhecido como um expoente da música 
contemporânea. Embora o termo faça referência a 
qualquer música do nosso tempo, no sentido 
teórico, refere-se à música emdita dos séculos XX 
e XXI. Esta é reconhecida por ter transcendido a 

linguagem tonal que imperava desde 
o período barroco. Dentro dela, 
existem vários movimentos, escolas e 
estéticas, como o serialismo, 
minimalismo, e o atonalismo.

Com estas novas referências e 
parâmetros para a música do mundo 
somadas aos antigos legados deixados 
pelos clássicos, Eli-Eri surge com a 
sua experiência de música 
desfragmental. Trata-se de um 
processo que, segundo ele, “recria e 
sintetiza vários procedimentos da 
música contemporânea, e interage, de 
forma estmtural, com referências de 

manifestações musicais populares brasileiras, cujos 
elementos são explorados a partir de aspectos 
microdimensionais (processos de 
desfragmentação)”. Além disso, Eli-Eri recorre a 
um estilo musical mais convencional e acessível 
também resultado de influências anteriores.

Eli-Eri faz música para teatro, cinema, coral e 
orquestras. No teatro é autor, dentre outras, das 
trilhas sonoras de “Anayde”, “Olga Benário 
Prestes”, “As Pelejas de Ojuara”, “A verdadeira 
Estória de Jesus” e do recente “Cordel da Paixão”. 
No cinema fez as trilhas de “Tiransubstancial”, 
“Passadouro” e “Paradwa”.

Este músico é, portanto, um dos mais impor­
tantes para a música paraibana. Além de cuidar da 
sua obra com reconhecida competência, dedica-se 
atualmente a um projeto coletivo que começa a 
projetar novos nomes através do COMPOMUS/ 
UFPB, a exemplo do compositor Marcílio Onoffe, 
dentre outros.

O reconhecimento chega para ele porque 
ouvidos de longe começam a ser tocados por este 
criador. Para saber sobre a música paraibana é 
necessário passear pela obra de Eh- Eri, a fim de 
conhecê-la e degustá-la na intensidade forte que ela 
proporciona.

Nara Lim eira É m e s t r e  e m  t e o r i a  l i t e r á r i a  e  e s c r e v e  

Às TERÇAS-FEIRAS n e s t a  C O LU N A

mailto:naracoluna@yahoo.com.bi
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Alegria e frustração (I)

Não fosse a vitória da França sobre o Brasil, teria 
sido absolutamente perfeita a vesperal que a tabeliã Lour- 
d inha Torres de Freitas ofereceu a um grupo de amigos, 
com d ire ito  a feijoada. Ao lado dos pais, Francisco (M a­
ria Emíiia) Evangelista de Freitas e da irmã Luciana, a 
anfitriã  Lourdinha recepcionou mais de 50 convidados, 
todos os am igos da fam ília Torres de Freitas. Uma recep­
ção agradável, ofuscada no fina l da tarde pelo ‘show” 
da França.

Alegria e frustração (II)

Fazendo a movimentação na casa de Lourdinha Frei­
tas, estavam muitos de seus amigos. Entre outros, destaca­
vam-se: Hiidon Júnior, Ana Luiza Torres, Patrícia Negrei- 
ros, Daniele e Demétrio Agra, Marta Ribeiro, Zelma Cor­
rêa, Betinha Coelho e ar, gêmeas Cecília e Luiza, Daniela 
Wanderley, Ana Flávia \'eloso Borges e seu filho  Francis­
co Evangelista Neto, Neide e Cacá Martins, Mayne e Ag- 
naldo Azevedo, Rejane e Edson Martins com a filha  Rena­
ta, entre outros.

Festa em famíli a

Exatamente Dia de São Pedro, dona Georgina Furtado 
comemorou mais um aniversário. O brinde ocorreu na casa 
do filho, professor universitário Sílvio Furtado e da nora Ro­
sângela. Estavam, também, os outros filhos e noras da ani­
versariante, Petrônio (Beth) Furtado e Giivandro (Cely) Furta­
do. O único ausente da comemoração foi o filho Jorge, que 
reside êm Paris há 40 anos.

o  A D VO G AD O  H ILDO N AN TÔ N IO  COSTA OLIVEIRA E A  ODONTÓ LO GA DAISY, 
IN IC IARAM  N A  ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, U M A  NOVA VIAGEM  INTERNACIONAL. 
DESTA VEZ VÃO  CONHECER O LESTE EUROPEU

Casal está na Europa

Desde a última sexta-feira, o casal advogado Ffildon Antônio Costa 
Oliveira e a odontóioga Daisy, está, mais uma vez fora das fronteiras 
do Brasil. Os dois tomaram o destinb da Europa, onde conhecerão 
todos os países do Leste. O passeio vai durar exatamente um mês, 
devendo o vôo de volta partir de Paris. Daisy partiu feliz com a apro­
vação da filha Maria Flelena (do seu primeiro casamento com o dr. 
Gutemberg Botelho) no concurso para Auditor Fiscal do Estado.

o TRIBUNO JOACIL DE BRITTO PEREIRA, PRESIDENTE D A A C ADEM IA  
PARAIBANA DE LETRAS, E A  ACADÊM ICA M AR IAN A CANTALICE SOARES, 
ANIVERSARIANTE DE HOJE

A A D V O G A D A  SELMA DE LUNA FREIRE E O  EMPRESÁRIO LUIZ GO NZAGA 
GUIMARÃES CORREIA, FOI DESTACADO CASAL DA SOCIEDADE. ELE ESTÃ 
M U D A N D O  DE IDADE HOJE

Pedro Serafim: 100 anos

Bastante lúcido, Pedro Serafim dos Santos chegou aos 100 anos 
de vida no último dia 29.0  aniversariante, que foi casado com dona 
Cezinha Vitório Serafim, tem 8 filhos, 22 netos e 19 bisnetos. Uma 
missa em Ação de Graças foi celebrada na Capela Nossa Senhora 
da Conceição, seguida de um almoço no Tamarindo’s". São seus 
filhos: Péricles Serafim (Suely), Petrônio Serafim (Rosa), Perialvo Sera­
fim (Fátima), Petrize Serafim (Adindo Monteiro), Pedro Serafim (Fáti­
ma), Percilde Serafim (Lúcio Benevides), e as já falecidas Pércia (Fui 
Galdino) e Pedrina (Sady Freire).

Rápidas

■  Ex-Miss Paraíba e bem relacionada na 
sociedade, a advogada Mercês Morais 
Camelo vai estrear breve como colu­
nista social na revista “A  Tribuna”. A 
classse ganha um excelente reforço.

■  Nos dias 7 e 8 deste mês, a Sociedade 
Brasileira de Cardiologia da Paraíba vai 
promover, no Littoral FJotel o I Simpó­
sio Paraibano de Doença Coronária.

■  Em Brasília, ontem, o professor João 
Batista de Oliveira tomou posse como 
diretor-geral do Cefet/PB. Ele cumpri­
rá mandato de 4 anos -  2006/2010.

■  Já está decidido. Para 10 dias na ffi-
orenta Campos do Jordão, Palouva 
e M oacir Arcoverde, e mais Geisa 
Gaivão, viajam  no próximo dia 2 8 ^ b  
para São Paulo. ^

■  Aniversariando hoje, estão: monse­
nhor Rui Barreira Vieira, empresário 
Luiz Gonzaga Guimarães Correia e a 
acadêmica Mariana Cantalice Soares.

■  Dia da Independência  dos EUA, 
do O perador de Te lem arkting  e 
do Cooperativ ism o.

I  J

Luto na sociedade

A sociedade, desde a última sexta-fei­
ra, está enlutada pelo falecimento de 
dona Beatriz Loureiro, que esta semana 
completaria 92 anos. Foi casada com 
verino Ramos de Araújo Lopes, ex-prefei- 
to de Catingueira (PB). São seus filhos: 
Francisco das Chagas Lopes, José Lou­
reiro Lopes (reitor do Unipê), Antônio 
Loureiro Lopes (reside em Salvador, BA), 
FIélio Loureiro Lopes e João Batista Lou­
reiro Lopes (in memoriam) *** Também é 
com pesar que registramos os falecimen­
tos do advogado Adaílton Coelho da 
Costa e do empresário João Pina Ferrei­
ra, casado com a poetisa Lígia Ferreira, e 
pai de Fred, João Carlos e Arnaldo, da 
"Adega do Alfredo”

Hospital
Santa Pauia Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L IN IC A S . C A R D IO LO G IC A S  E PEtM.ATKIÇAS

VascularJ Geial / Urológica /GinecológIca / 
Tiróide / Varizes / Aneurismas / Videolaparoseópia / 
Aparelho Digestí iro /  Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Caidiovascular I Infantil I UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Cateterismo /
Arterioç raTia I Angiografia Digitai /

Medicina Ir tervencionista / Angioplastia I 
Stents /  Radiologia Intervencionista. Ar. Juão Muchatlti, 212 - Ctutlro -  João Pessoo /  PR. 

PONF.: 2JI-SIOII (PABX)

Vestibular na UniPB

A UniPB (antigo Instituto Lynaldo Cavalcanti) marcou para o próxi 
mo dia 16 o seu vestibular. As inscrições podem ser feitas na secretari; 
da instituição na Av. Monsenhor Walfredo Leal, 512 (Tambiá), das 81 
às 21h, A taxa é de R$ 70,00. São oferecidas 150 vagas para os curse 
de Nutrição, Enfermagem e Engenharia Am biental Cinqüenta vage 
para cada um curso.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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Um oásis entrs ds dunas

No último domingo retomamos da cidade de 
Natal, onde participamos de um ‘fem press”, organi­
zado pelo jornalista Rogério (lluska) Almeida, no 
hotel 5 estrelas Serhs Grand Hotel, o mais novo e 
moderno da capital potiguar. Localizado na Via 
Costeira, o hotel, com padrão europeu, dá um bri­
lho maior ainda à beleza da Praia de Ponta Negra.

0  resort dispõe de um equipe de lazer e entrete­
nimento para adultos e crianças além de 4 restau­
rantes de categoria internacional, 396 aptos am- 

^ | |p lo s  e confortáveis e um maravilhoso spa que cha- 
^ ^ m a -s e  Shishindo Mandala Spa Zen, onde o cliente 

recebe uma série de serviços de nível internacional, 
comparado aos grandes resorts no Caribe, México 
e outras partes do mundo. Com projeto arquitetôni­
co belo e inovador, o hotel vem comprovar que a 
verdadeira vocação do Nordeste é o turismo.

A GERENTE DE VENDAS NORTE/ NORDESTE DO SERHS 
NATAL, SILVANA COSTA L IM A  C O M  O  CASAL SECRETÁRIO 
DE TURISM O DE NATAL, FERNANDO BEZERRIL ARAÚJO.

0  parque aquático é monumental e aprazí­
vel, composto por seis piscinas maravilhosas, de 
frente para o mar, num local paradisíaco e en­
cantador, parecendo que o complexo hoteleiro 
foi esculpido como uma obra de arte naquele 
paraíso tropical.

Itália & Alemanha

ALEGRIA E ALTO ASTRAL N ÃO  FALTARAM À  TURM A DE JO ÃO  PESSOA N O  SERHS 
GRAND H O TE L ESTA COLUNISTA, ROSA AGUIAR. O N A LD O  MENDES, ILUSKA E 
ROGÉRIO ALM E ID A , KAD U  MARTINS, HUMBERTO ARRUDA, RICARDO CASTRO, 
EDUARDO TO LEDO E CERES LEÃO.

A comitiva paraibana foi recebida com muito carinho e cortesia pelo 
diretor geral Jan Von Bahr, pela gerente de vendas Noite/Nordeste Silva- 
na Costa e pela presidente da Abrajet-RN Cristina Lira, além do secretário 
de turismo de Natal, Fernando Bezerril Araújo. Jan Bahr é um dos profis­
sionais atuantes da área de turismo, tendo feito curso de Administração 
de Hotelaria pela Universidade de Corne;l, no Estados Unidos;

É casado com Inês e tem dois filhos, Júlia de 18 anos e Christian de 
15 anos Nascido em Romsey, Inglaterra, Jan tem dupla nacionalidade, 
sueca e inglesa.
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Posse

Hoje, às 15h, haverá o jogo de semi-final da Copa do M un­
do entre Itália e Alemanha.

0  Centro Dante Alighieri está convidando a colônia italia­
na, alunos e amigos para assistirem ao jogo em sua sede no 
Miramar.

Meta atingida

A meta do Governo do Estado de criar oportunidades de 
empregos e renda para as famílias, a partir da reciclagem e 
treinamentos profissionais de jovens e adultos.

Atingiu mais uma etapa na última sexta, com a distribuição 
de kits de costura e colagem para 190 pessoas.

Em cerimônia realizada ontem, em Brasília, o professor João 
Batista de Oliveira tomou posse como diretorgeral do Cefet-PB.

Na próxima quinta-feira, às 19h30, no Ginásio de Esportes 
da Instituição está agendada a solenidade simbólica de transi­
ção do cargo perante a comunidade paraibana.

Ana Leonor & Leandro

Começou a circular nos endereços chiques da cidade o 
belíssimo convite do enlace de Ana Leonor, filha da juíza Ana 
Maria Madruga e de Odilon Amaral Filho, com o jovem empre­
sário Leandro, filho de Alberto (Giséiia) Nascimento.

A cerimônia será no próximo dia 14, na Igreja de São Fran­
cisco, e os cumprimentos serão na Sonho Doce Recepções.

DROPS

^ Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
empresário Luis Guimarães, escritora 
Mariana Soares, Flávio Maroja, NaIdinho 
Melo e Sheyla Gadelha.

^  Nice Guedes e a filha Ana Karina encon­
tram-se nas Serras Gaúchas, curtindo o 
maravilhoso clima da região.

^  0  assessor contábil da Unimed do Brasil, 
José Bento de Oliveira, vai ministrar pa­
lestra no Seminário de Atualização Jurí­
dico Contábil que a Unimed promoverá 
nos dias 6 e 7 de julho, na Capital.

^  A empresária Alana Madeiro está bastante 
satisfeita com o sucesso da sua loja Energy, 
que fica localizada no térreo do MAG Sho­
pping. Além de marcas como Mulher do 
Padre e Cavalera, a loja vem conquistando 
a clientela com a griffe Herchcovitch Jeans, 
que possui jeans de estilos bem variados.

J
Atrações

Realmente foi um final de semana de muita 
alegria, podendo conhecer um d<3s mais belos 
hotéis do Brasil e recebendo tratamento especi­
al de seus dirigentes, além de todas as noites 
haver uma atração especial, com apresentação 
de sho\A5 no aconchegante Salão Bossa Nova.

Visita

Quem também esteve neste final de se­
mana em Natal foi o jovem casal Leonardo 
(Nathassia) Costa, que com o lindo filho 
Miguel, também curtiram as delícias do Serhs 
Hotel. Eles ficaram encantados com a bele­
za e o luxo do local.

Brasil Mostra Brasil

Contagem regressiva para o inido da Brasil 
Mostra Brasil no Espaço Cultural 0  maiof evento 
multisetorial da Paraíba está na fase final de 
montagem e muita gente já começa a procurar 
os expositores com o objetivo de garantir um 
emprego temporário no evento. *0 nosso princi­
pal objetivo é agradar ao consumidor. Por isso, 
pensamos sempre em melhorar a cada ano", 
explica Wilson Maitinez, diretor do evento.

Pesar

Nosso pesar para a família do empresá­
rio João Ferreira, que faleceu na última sex­
ta-feira, deixando viúva a querida amiga Lí- 
gia e os filhos. 0  falecido era o patriarca da 
família que administra, desde 1978, o lamo- 
so restaurante Adega do Alfredo.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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GOVERNO D }  ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

CAG EPA COMPANHIA DE Á >UA E ESGOTOS DA PARAÍBA
GOVEflmUPMUikk

AVISO DE REAL IZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRCI NA CGE N° 6542

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N,° 0097/06 
de 01 de março de 2006, toma p i blico. para conhecimento dos interessados que 
realizará a TOMADA DE PREÇO à N°. 006/2006, do tipo Menor Preço, sob o 
regime de Empreitada por Preçc Global, regida pela Lei Federal n° 8.666, de 
21,06.93 e suas alterações. Objeto: Contratação de empresa para execução dos 
serviços de reforma geral das instalações elétricas da unidade elevatória de água 
bruta do R-5, localizado no bairrc de Cruz das Armas, na cidade de João Pessoa, 
Estado da Paraiba, Abertura: 20/07/2006 -  às 09:00 horas. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, median ,e o ressarcimento das despesas de reprodução 
xerogrãfica no valor de R$ 10,00 (dez reais) e ler ou obter demais informações na 
Sede da CAGEPA, situada na ru<, Feliciano Cirne, s/n. Bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa, Estado da Paraiba, no horário das 08:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 
horas • Telefone/fax: 3218-1208 • e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site: 
www.cagepa.pb.gov.br.

Joâo Pessoa, 29 de Junho de 2006.

MARILENE CAIAFFO CAVALCANTE
Presidente da CPL em exercido
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G OVERNO  DO ESTADO D A PAR A IBA 
SECRETAF IA  D A INFRA-ESTRUTUR A

SUPERINTENDÊNCIA O -1 OBRAS 0 0  PLANO DE OESENV. OO ESTADO 
COMtS SÃO ESPECIAL DE UCíTAÇÃO

AVISO  DE HABILITAÇ Ã O  
TO M A D A  DE PREÇOS N° 089/06 

REGISTRO  NA CGE N« 6433

A  S U P E R IN T E N D Ê N C IA  DE OBFRAS DO  P LA N O  DE 
D E S E N V O LV IM E N TO  DO ESTADO  - S U P LA N , a través da 
C o m is s ã o  E s p e c ia l d e  L ic ita ç ã o , c o m u n ic a  a o s  
in te ressados o resu ltado  do Ju lgam en to  da H ab ilitação  
refe ren te  a Tom ada de P reços N° 089 /2006. E m presas 
H A B ILITAD AS: COMF’A C  Engenharia  Ltda., C O N SE R V 
C onstruções e Servi(:os Ltda., D.J. C onstruções Ltda., 
EM TE L E m preend im entos T écn icos Ltda. e Lacerda 
E ngenharia  Ltda. C aso  não haja recurso  pendente  fica 
de te rm inado  o d ia l ld e ju lh o d e  2006, às 08 :30  horas, à rua 
Fe lic iano  C irne, s/n, no ba irro  de  Jaguaribe, na c idade de 
João P essoa, cap ita i do E stado da Paraíba, para abertura  
dos E nve lopes “Proposta" das em presas habilitadas.

João Pessoa. 30 ú t- junho de 2006.
Pauío Roberto Oini- de Oüveira 
Presidente da Cormssao Especiai de Ucitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA.
COMISSÃC PERMANENTE DE LICITAÇÃO.

Aviso de Licitação.
TOMADA DE PREÇOS N.« 007/2006.

O BJETO ; Locação de  V e i:u lo s  e  Tra tor Agrícola, incluído seu condutor e  com bus­
tível, d estinados a a tende r as S í c re tarias da  Adm in is tração  M unicipal. Receb im entos e 
abertura dos envelopes; Habilitaç Io  e  Proposta de Preços; até às 14;00 horas do  dia 20/07/ 
2006. Cópia da Tomada de  Preço:; e maiores informações; Rua Prefeito João Pimentel Filho, 
n.® 172, centro -  Guarabira/Pb. Fo Te; 0xx83-3271 -1246, no horário das 08;00 às 11 ;00 horas.

Guarabira/Pb, 30 de Junho de 2006.
Ma ria Salete da Costa Melo.

Presidenta da CPL.

SERVIÇO F EGISTRAL E NOTARIAL FRANÇA 
Rua Francisca Pereira de F ança, n® 56 -  Centro -  CEP. 58345-000 -  Mari -  PB.

Nelma 3leide de França Leite Oliveira 
O ficia l T itu lar

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE LOTEAMENTO 
A OFICIAL DO REGISTI IO DE IMÓVEIS DESTA COMARCA DE MARI, ESTADO 

DA p a r a íb a , NELMA CLEIDi: DE FRANÇA LETTE OLIVEIRA, EM VIRTUDE DA LEI, 
ETC. FAZ SABER ao conhecí T*ento de in teressados, cum prirx lo  ao que determ ina 
o Art. 2® do  Decreto Lei de n® í 6  de 10/12/1937, regulamentado pelo Decreto lei de n® 
221, de  28/02/1964, adaptado 3 atual Lei de n® 6.015 de 1973 de Registros Públicos e 
com  alterações da le i de n®5. Z66 de 19/12/1979, que a PREFEITUR A M UNICIPAL DE 
M ARI, pessoa ju ríd ica  de d ire ito  púb lico  in terno, com  sede à Av. A n ton io  de Luna 
Freire, rí® 146, Centro, nesta c i dade de Mari-PB, inscrita no CNPJ/MF de n® 08.917.106/ 
0001-66, representada neste ito  pelo seu prefeito constitucional em exercício, o  Sr. 
M A R C O S  A U R É LIO  M ARTINS DE PAIVA, brasile iro , so lte iro , agricu ltor, portador do 
RG de n® 938..204-SSP/PB e < Io CPF de n® 436.457.474/00, residente e dom ic iliado à 
Rua Pedro Leite, n® 257, Centro, nesta c idade de Mari-PB; depositou  Memorial 
D escritivo, Planta e dem ais jocum entos , re la tivos  a uma área de SO.OOOm  ̂ou  5,0 
hectares, nesta cidade de M« ri-PB, localizado em área urbana na saída para Caldas 
Brandão, após o Matadouro ^úbiico, denom inado LO TEAM ENTO  M ARIA D O  AMOR 
D IV IN O , com posto  de 09 (n<ive) quadras denom inadas A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, 
M e N, tendo um tota l de 216 ( Juzentos e dezesseis) lotes. E para que ninguém  possa 
alegar ignorância, o  preseni e EDITAL, será pub licado po r três vezes consecutivos 
nos jo rna is  de m aior c ircu lação deste Estado, in c lus ive  o  D iário O ficia l, decorrido 
o  prazo de 30 (trin ta) d ias cki ú ltim a pub licação, não havendo nenhum a im pugna­
ção po r parte de quem  qur:r que seja, será o  LOTEAMENTO MARIA DO AMOR 
DIVINO legalm ente registre do, não cabendo qua lquer recurso. Dado e passado 
nesta cidade de Mari-PB, acis seis d ias do  nr>és de ju nho  do  ano de do is  m il e seis. 
Eu, NELMA CLEIDE DE FR>\NÇA LEITE OLIVEIRA, O fic ia l do  Registro , o  d ig ite i e 
assirK).

N E LM A  CLEID E DE FR A N Ç A  LEITE  O LIVE IR A 
I Dfidal do R egistro de Im óveis

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA- CNPJ/CPF N« 09.074.113/0001-06. Toma públi­
c o  que  a  SUDEMA -  Superír tendência de Adm inistração do M eio  Ambiente, emitiu a 
Licença S implificada n® 857/2( i06. Em João Pessoa, 29 de  junho de 2 0 0 6 -  Prazo: 730 dias. 
Para a  atividade de. Perfuraçi.o, Instalação, Captação e Adução de Águas de Poços Tubu- 
la res N a(o) -  S ÍT IO  S Ã O  FR \N C IS C O , S ÍT IO  B ALANÇO . M unicíp io ; P R A T A - UF: PB.

VÁRZEA ALEGRE AGROPECUÁR IA LTDA - CNPJ N« 07.315.309/0001 -10 Torna público que 
a SUDEMA • Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Operação n» 851 /2006 em João Pessoa, 29 de junho de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: PRODUÇÃO DE LEITE DE CABRA PASTEURIZADO E FABRICAÇÃO DE QUEIJO DE 
COALHO. Na(o) SÍTIO VÃRZEAALEGRE Município; SANTATERESINHA - UF: PB.

M. BEZERRA CAVALCANTI E CIA LTDA -  CNPJ/CPF N® 08.601.049/0001 -01 Toma público^ue 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 481/2006 em João Pessoa. 18 de abril de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de; FABRICAÇÃO DE CACHAÇA DE CANA-DE-AÇÚCAR Na(o) -  ENGENHO RAINHA - FAZEN­
DA GOIAMUNDUBA Município; BANAf'JEIRAS - UF; PB.

M. BEZERRA CAVALCANTI E CIA LTDA- CNPJ/CPF N® 08.601.049/0001-01 Toma público que 
a SUDEMA • Superintendência de Achnínistração do Meio Am biente, emitiu a Licença de 
Operação n® 480/2006 em João Pessoa 18 de abril de 2006 - Prazo; 365 dias. Para a atividade 
de: CULTIVO DE CANA-DE-AÇÚCAR Na(o) -  ENGENHO GOIAMUNDUBA Município; BANA­
NEIRAS-UF; PB.

EXPEDITO PEDRO GOMES (POUSAC A VERSALLES) -  CNPJ/CPF N® 07.259.912/0001 -21 
Toma público que a SUDEMA - SuperíntendêrKia de Administração do Meio Ambiente, emiti j  
a Licença de Instalação n® 844/20C6 em João Pessoa 29 de junho de 2006 - Prazo: 365 diaj.. 
Para a atividade de: SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE MSTALAÇÃO (LI) SISTEMA DE ESGC- 
TAMENTO SANITÁRIO PLURIRSIDENCIAL- POUSADA VERSALLES Na(o) RUA PROJETA­
D A -N °  11 QD. 207 -  EXPANSÃO VILLAGEJACUMÃ Município: CONDE - UF; PB.

MOCÓ AGROPECUÁRIA LTDA - CNPJ N® 48.762.892/0001 -94 Toma público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração dO Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 849/ 
2006 em João Pessoa. 29 de junho de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a  atividade de: PRODUÇÃO. 
COLETA E PROCESSAMENTO DE MEL DE ABELHA Na(o) RODOVIA BR - 361 - KM 12 - 
FAZENDA TAMANDUA Município: SANTA TERESINHA - UF; PB.

CIMENTO POTY S/A -  CNPJ/CPF N» 08.567.539/0001 -39, toma público que a  SUDEMA -  
Superintendência de Administração dc Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 806/ 
2006 em João Pessoa, 22 de junho de ^0 06  -  Prazo: 730 d ias.'Para a atividade de: C >  
processamento de Revestimento Gas:o de Cuba-RGC, na Fazenda Catolé. S/N Munícípb; 
C A A P O R A -U F:P B .

CIMENTO POTY S/A -  CNPJ/CFF N' 08.567.539/0-001-39, tom a público que a  S U D E M A - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental n® 8 (5 / 
2006 em João Pessoa. 22 de junho de 2006 -  Prazo: 180 dias. Para a atividade de; CS> 
processamento de resíduos: lodo de ETEind.; EPI a 'e ia  contaminada com óleo; resíduos da 
ind. de tintas; resina, borra, elemento iltrante, manta de fiítragem, compostos selantes, lixas, 
outros produtos irrecuperáveis: espuna; bíomassa; restos de papel e plástico, na Fazervda 
Catolé S/N Município; C A A P O R A - UF: PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A  Presidente da  (iíomíssão E leitoral, convoca todos os servidores m unicipais e  s n - 

dicalizados do S iND ISPUG  - S in c ^ t o  dos Servidores M unicipais de G urinhém, para elei­
ção da (Pretória do sindicato que será "ealizada nocüaZS de ju lh o d e 2006, das 08:00 às 17:00 
horas, na sede do sindicato, situado na Rua Largo do Mercado n® 44 -C e n tro . Informamos 
que o prazo para re ^s tro  de chapas, de acordo com o  estatuto, é de  15 dias a  contar da data 
da publicação deste edital. r>o h o rá rb  das 08:CX) às 11 :CX) e  das 13;(X) às 17:(X) na sede do 
sindicato. G urihém  04  de ju lho  de 2006. A  C om issão Eleitoral.

GOVERNO
OAPARAteA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

H O SP ITA L REGIONAL DEURGÊNCIA DE 
CAM PINA GRANDE

PREGÃO PRESIDENCIAL ^

A V IS O  D E  E D ITA L

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N ° 0 1 5 /2 0 0 6  C P L /H R U E C G  
P ro ce sso  n° 0 4 5 /0 6  

T ipo ; M enor P re ço  (p o r item )

A  S e c re ta ria  d e  E s ta d o  da  S aú d e . H o s p ita l R e g ion a l de  U rg ê n c ia  e  E m e rg ên c ia  
de  C a m p in a  G ra n d e  a tra v é s  d a  P re g o e ira  e  su a  e q u ip e  d e  a p o io , in s titu íd a  pe la  
p o rta ria  n® 3 56 /05 . de  16 d e  a g o s to  d e  2 0 0 5 . to rn a  p ú b lic o  p a ra  c o n h e c im e n to  d e  
q u e m  p o s s a  in te ressa r, q u e  s e  re u n irá  n o  d  a  2 4 .0 7 .2 0 0 6  a s  0 9 ;0 0 h s  na  sa la  d e  
re u n iã o  d e s ta  u n id a d e  h o s p ita la r p a ra  re a liz a ç ã o  da  a b e rtu ra  d e  lic ita ç ã o  na 
m o d a lid a d e  P re gã o  n ® 0 1 5 '0 6 - R e g is b o  na C G E  n® 6 7 3 4 , o b je tiv a n d o  A q u is iç ã o  
de  M A T E R IA IS  M É D IC O S  H O S P IT A L A R E S , o s  in te re s s a d o s  d e v e rã o  a d q u in ro  
e d ita l e  o u tra s  In fo rm a çõ e s  n a  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  de  L ic ita ç ã o , L oca l; Av. 
F io ria n o  P e ixo to , n® 1045. n o  b a irro  S ã o  J o sé  C a m p in a  G ra n d e /P B . F one : 0 * '8 3  
3 1 0 -9 2 2 9 , ou  a ind a  a c e s s e -lo  p e la  in te rn e t no  e n d e re ç o  w w w .p a ra ib a .p b .g o v .o r.

C a m p in a  G ra nd e , 2 9  de  Ju n h o  d e  2 0 0 6

Â n g e lc  M a ria  B a rb o s a  de  A ra ú jo  
P re s id e n te  da C .P .L /P reg o e iro .

PREFEITURA M UNICIPAL CE C.XAPORÃ -C N P J  N® 08.865.644/0001 -54. torna púb li­
co que a S U D E M A - Superimendènda de Adm inistração do M e b  Ambiente, emitiu, em 30 
de junho de 2006, com  prazo d€ 365 dias, a Licença de Instalação n® 880^006. A tiv i­
dade: Sistema de Esgotam ento Sanitário  com  2.141 m etros de rede coletora, 190 
ligações dom iciliares e Estação de Tratamento de Esgotos com  uma lagoa anaeró- 
b ica e uma faculta tiva. Local; Zona Urbana do  M unicípio.

EDITAL DE NOTIRCAÇAO
BANCO ITAU S A . por s e is  procuradores que esta subscrevem, com endereço à  Av. 

Presidente EpHádo Pessoa. 1250,6.® Andar, Sls. 606/610 -  Bairro Torre -  João Pessoa/PB 
-  CEP; 58.040-904, v e rr NOTIF CAR o Sr.ROBSON PAULO HERMINIO BATISTA., em 
lugar incerto e não sabido, para pagar em  24 (vinte e  quatro} horas, a  contar da  data a tua l­
mente desta  publicação, no endereço acinrra irxlicado. o  va lor de R$561.59 (quinhentos e 
sessen ta  e  um  rea is e c inqO erta  e  nove centavos), re la tivo  as parce las do contra to  
n®000000270121411, venci da e  não paga 006/036, acrescidas dos encargos m oratórios 
devidos até 03/07/2006. conbnme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido /? albis 
o prazo assinado para pagamenco da im portàrc ia  acim a referida no parágrafo anteiior, os 
signatários rese v a m -s e  o  d reiíc de propor a  medida judicial cabível, objetivando a defesa 
de seus interesses.

João Pessoa/PB, 03 de ju lho de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEE>0 PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PREFEITURA DE SÃO DOMINGOS 
AVISO DE LiClTAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 12/2006
Objeto: Aquisição de hortfrutlgranjeiro, verduras e  carnes destinados a  manutenção 

das secretaria do município de São Domingos, conforme especificação r>o anexo I do  edital. 
Data e  hora da abertura: 19 de ju lho de 2006,10:00  horas 
Edital e  informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N, C entro  -  São 

Dom ingos -  PB.
São Domingos, 03 de ju lho de 2006 

Anton io  Nóbrega Almeida 
Presidente cfta Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA DE SÃO DOMINGOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 13/2006
Objeto; Aquisição de suorimentos de  informática destinados a manutenção das se­

cretaria do município de São Domingos, contorm e especificação no anexo l do e d ia l.
Data e  hora da abertura 19 de ju lho de 2 (X )6,15:00 horas 
Edital e  inform açãc: S a a  de reunião da CPL, na Rua Projetada, S/N, C e n ro  -  São 

D o m in g o s - P6.
São Domingos, 03  de ju ih od e  2006 

Anton io  Nóbrega Almeida 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

O  Sindicato Dos Propagandistas, P ropagandistas Vendedores e V endedores De P rodutos 
Farm acêuticos do E stado da Paraíba, a través de sua D iretoria  E fetiva, convoca  todos  os 
d iretores, M em bros do C onse lho  F iscal, D e legados e  respectivos S up lentes, para  um a 
Assem blé ia  G erai Extraord inária  a  se r rea lizada em  sua  sede socia l, à  Av. M in is tro  José  
Am érico de  A lmeida, 4 4 2 ,2®aand. S/202 -  Edifício Villarin, Bairro da  Torre, nesta  Capita l, 
no d ia 07 de  ju lho de 2006, às 16;00h, em primeira convocação, com  o quorum  estatutário. 
Não se verificando o  quorum, a  assembléia será realizada em segunda convocação, às 17:00 
do m esm o dia, com a  maioria dos presentes, para deliberar sobre a  seguinte o rdem  do  dia: 
A) Cum prim ento de determ inação Estatutária. João Pessoa, 03 de ju lho  de 2006.

O  Sindicato Dos Propagandistas, Propagandistas Vendedores e  Vendedores D e Produtos 
Farm acêuticos do E stado da  Paraíba, a través de su a  D ire to ria  E fe tiva , no u so  de  suas 
atribuições, convoca os Integrantes da  Categoria Profissional associados ou não. para um a 
A ssem blé ia  G eral Extraord inária  a  se r rea lizada em sua sede  socia l, à  Av. M in is tro  José  
Am érico de  A lmeida, 442,2® aand. S /202 -  Edifício Villarin, B airro da Torre, nesta  Capita l, 
no dia 07 de ju lho de 2006, às 14:(X)h, em primeira convocação, com  o quorum  estatutário. 
Não se verificando o quorum, a  assembléia será realizada em  segunda convocação, às 15:(X) 
do  m esm o dia, com  a maioria dos presentes, para deliberar sobre a  seguinte ordem  do  dia: 
A) Eleição Entre os in tegrantes da ca tegoria  profissional, sócio  e /ou d ire tores, em  confo r­
midade com  a Lei N. ® 9.958, de 12 de janeiro de 20(X), O s Conciliadores que  com porão  as 
Com issões de Conciliação Prévia que  será firm ada entre  o  S indicato  dos P ropagandistas 
Propagandistas Vendedores e  Vendedores de Produtos Farmacêuticos do Estado da  Para­
iba  (base territo ria l reduzida a  João Pessoa, de acordo  com  decisão  d a  5® V ara C íve l da 
Capital), para conciliar juntam ente aos representantes dos Empregadores, a  saber: Fede­
ração Do Com ércio Do Estado Da Paraíba: Federação Das Industrias D o Estado D a Para­
íba; S indusfarma -S ind icato  Da Industria Fabricante De Produtos Farmacêuticos D o Estado 
De São Paulo; S infar -S ifK lica to  Da Industria Fabricantes De P rodutos Farm acêuticos Do 
Estado Do R io De Janeiro. Referida C om issão  esta rá  apta  a  Concilia r na m ed ida  do  pos­
sível, os conflitos, que porventura venham  surgir. João Pessoa, 03  de  ju lho  de 2006.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A  entidade sindical S IN FEM P - S indicato  dos Funcionários Públicos M unic ipa is  de 

Patos e  região, com  endereço na Rua Bossuet W anderley, n® 436, centro, Patos/PB repre­
sentando  as ca tegorias dos Funcionários P úb licos M unic ipa is  do  P ode res Execu tivos e 
Legislativos com ^ ra ng è rx^ ia s  nas bases territoria is nos m unicípios de  A re ia  de Baraúnas, 
C acim ba de  A re ia, Catingueira , C ondado, V is ta  Serrana, Em as, J u nco  d o  S eridó , M ãe 
d ’água, Malta. O lho d ’água. Passagem , Patos. Q uixabá, Salgadinho, San ta  Luzia. Santa 
Teresinha, São José de  Espinharas, S ào José do  Bonfim, São José do Sabugi, S ão Mamede 
e  Váizea - PB, convoca para o  dia 17 de julho de 2(X)6, às 09:(X) horas, todos os mem bros das 
categorias dos servidores representados territoriaímente pelo S INFEMP, para Assem blé ia  
Geral Extraordinária, para RATIFICAR a fundação da entidade F E S P M /P B - Federação dos 
Servidores Públicos Municipais do Estado da  Paraíba, com  extensão de  base e  represej 
ção no Estado da Paraíba, para regularizá-la junto  ao cadastro  de Registro sindical do 
-  M in is té rio  do T raba lho  e  Em prego. P ortaria  n® 343 /00 . P ub licado  no D.O . E. e  jorn! 
UNIÃO, edições de 21/06/06, republicado por incorreção.

Patos, 03 de  ju lho  de  2006. José  G onça lves da S ilva  F ilho - P RESIDENTE.

ení^
n #

PREFEITURA DE SAO JOSE DA LAGOA TAPADA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 08/2006
Objeto: Contratação de empresa para realização de exam es téiboratoriais. destinados 

a  manutenção da saúdo do município de São José da Lagoa Tapada, conforme especificação 
no anexo I do edital.

Data e  hora da abertura; 19 de ju lho de 2006 ,0 9 :0 0  horas 
Edital e informação; Sala de reunião da CPL, na Rua FrarrciscaTomaz da  Sifva, S ^ ,  

São José da Lagoa Tapada -  PB, ou através do tei (083) 3538-1065. São José da  Lagoa Tapada 
São José da  Lagoa Tapada. 03  de ju lho de 2006 

Erívan A ris tides  Araújo
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

Estado da Paraíba 
P oder Jud ic iário  “Fórum  da  Capita l"

Juízo da 9® Vara C íve l da Capita l

A  Dra. Ana Am élia  Andrade A lecrim  Câmara, Juíza de  D ireito substitu ta  da C om arca  da 
Capital do  Estado da  Paraíba, em virtude da Lei. etc..

EDITAL DE C ITAÇÃO  C O M  P R A ZO  DE (30) D IAS

Rca CITADO por este  Edital o Sr. INALD O  CA M E LO  V IE IRA FILHO, C P F  n® 364.908.
10, por encontrarem-se em  lugar incerto e não sabido, para responder aos term os d a . 
MO NITO RIA, registrada neste Juízo sob  o n® 20020010035471, Ex 85/01, que  lhe m ove 
CLÍN IC A  DOM R O D R IG O  LTDA., onde  foi pro latado  o  segu in te  despacho : V is tos, etc... 
Cite-se a parte ré devedora. por edital com  prazo de trinta dias para, em  vinte e quatro horas, 
pagar a importância devida ou, nom ear bens à  penhora, o  quanto bastem  para garantia  do 
juízo, observando-se aos requisitos do art. 232 do  CPC. Para isto. d iligencie a  parle  autora 
exeqüenie e  que necessário para cumprimento da referida ordem judicial. Em, 19.05.05 (as). 
Antônio Carlos C, da Franca. Juiz Titular. OBS; Se o  réu não pagar no  prazo de vinte e  quatro 
(24) horas, a quantia  de RS 31.789,63 (Trinta e um m il se tecentos e  o iten ta  e  nove rea is e 
sessenta e  trés centavos), acrescidos das com inações legais, sob pena de serem  penhora- 
dos tantos bens quantos bastem para pagam ento do déb ito  principal. João  Pessoa. Capital 
do Estado da  Paraíba, 28 de  ju lho de 2(X)5. Eu, (ass. Ilegível), escrivà substituta, datilografei 
o  presente edital, que subscrevo.

A N A  AM É LIA  A N D R A D E  A LE C R IM  C Â M A R A  
Juíza Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL 
TERMO DE RATIFICAÇ.ÁO 

INEXJÜIBILIDADE N° 001/2006
Raiifico por este termo, a  mcxigibilidade de licitaçê» que tem  como cAyeío A contratação 
de profissionais do setor artístico consagrados pela crítica especializada e  pela opinião 
pública . Contratante : M unicípio de Pombal 
Contratado
l-Pina Produções e Eventos -  C N P J. n‘*07-874.334/CKX)i-33- Valor R$ 84,750,00 
Produmra das bandas:
Capu de Fusca(RS 7.415,62);Danda Taba(R$ 6.356,25); Calcinha Preta(R$ 
47.671.88),Sérgio Lopes(R$ \6.950,00V,Banda Inala(R$ 6.356,25);
Fundamentação Legal;Art. 25 , inciso IO, da lei n® 8.666/93 • Valor Total: RS 
84,750,00(Oitenta e  Quatro Mil. setecentos e  cinquenta Reais)
Declaração de Inexigibilidade: Edinaura Almeida de Araújo. Secretária de A d m tn is^ çã o  — 
Ratificação Jario Vieira Feitosa,Prefeito de Pondal/PB.

Pombal-PB. 03 de julho de 2006

JARIO VIEIRA FEITOSA 
Prefeito Municipal de Pombal/PB

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NA PARAÍBA 

FÓRUM JUIZ FEDERAL RIOALVO COSTA

AVISO DE L IC ITA Ç Ã O -P R E G Ã O  P R E SE N C IA L N® 07/2006

O  pregoeiro, abaixo, tom a público que realizará a  licitação em  epígra fe  obje tivando 
o registro de preços para aquisição futura de material de consunx) diversificado (expediente 
e in form ática) para esta  S JP 8 : Data: 14h00 de 17 /ju lho/06; Local: R ua J o ão  Te ixe ira  de 
Carvalho, 480 -  B ris a m a r- J. Pessoa/PB. Edital: sala de licitações do  precitado endereço, 
ou pelo endereço e letrônico www.jfpb.gov.br(link lic itações e  leilões), sem  qua lq ue r ônus. 
Informações: (83)3216-4026; fax: (83)3216-4163; e-m ail cpl@ jfpb.gov.br.

M AR C O S  A N TÔ N IO  B R A G A  G U IM A R Ã E S  
Pregoeiro

mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.or
mailto:cpl@jfpb.gov.br
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CINEM A
Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem; Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 
(14hl5,16h25,18h35e20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
H ow ard.O rigem :EU A . Class. 

^ 14 anos. Suspense. Box 3 (20h20). 
Mag 1 (20h30).

X Men 3 - 0  Confronto Final. 
Dir. Brett Ratner. Origem : 
EUA. Class. 14 anos. Ação, Thril- 
ler. Ficção Cientifica. Mag 2 (21h). 
Tambiá 2 (18h30 e 20h30). Cam­
pina 1 (20h50).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. DavidZucker. Ori­
gem : EUA. Class. 14 anos. Co­
m édia . Campina 2 (14h45, 

.. 16h45,18h45e20h45).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem : EUA. Class. 14 anos. 
C ^^édia. Box 2 ( 21h05.) Mag 3 
l. _ J,16h40.18h50e21h).

Garfield 2.Dir.Tim Hill.Orígem: 
EUA. Class. Livre Comédia. Box 2 
(13hl5, IShlO, 17hl0 e 19hl01 Box 
3 (14h l5 ,16h l0  e 18hl0). Mag 1 
(14h30,16hl0 e 17h50). Tambiá 1 
(13h40,15h20,17h, 18h40 e 20h20). 
Campina l(14hl0,15h50,17h30 

'  e l9h l0 ).

Achados e Perdidos. Dir. José 
Joffily.Origem: Brasil. Class 16 
anos. Policial. Box 8 (13h40,15h40, 
17h40e20h45).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem; EUA. Qass 12 anos 
Policial. Box 7 (14hl0.16h30,19h e 
21hl5). Mag 4 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Tambiá 3 a3h30, 
] ' 17hl0,19he 20h50). Cam­
pina 3 (14h, 16hl5,18h30e 20h45).

Tristão e Isolda.Dir.Kevin Rey-

—  ©  Revistas COQUETEL 2006

noids. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class. 14 anos. Drama/Ro- 
mance Box 4 (13h30,16h, 18h30 e 
21hl

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Animação. 
Box 5 (13h, 15h25,17h50,18h50 e 
21hl0). Box 6 ( l lh 4 0  - apenas sá­
bado e domingo, 14h, 16h25,18hS0 
e 21hl0). Mag 5 (14h, 16hl5,18h30 
e 20h45). Tambiá 2 {13h30 e 
IShSOl Tambiá 4 (13h30, IShSO, 
18h30 e 20h30). Campina 4 (14h, 
16hl5,18h30e20h45).

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshall. Origem: 
EUA. Class Livre Aventura. Mag 
2(14h,16h20e 18h40).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
XIII Mostra Estadual deTeatro 
e Dança. A mostra acontecerá no 
periodo de 4 a 12 de agosto no The- 
atro Santa Roza. As inscrições de­
vem ser enviadas até 7 de Julho, ou 
entregues na Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc), na 
Coordenadoria de Artes Cênicas em 
João Pessoa Nessa 13* edição, o co­
reógrafo José Enoque será o home­
nageado da II Mostra Paralela de 
Teatro e Dança. Mais informações: 
3211.62.80/fax3211.6209.

MÚSICA
Star61 e Fliperama.
A fãneditora Carolina Morena lança 
edição número 15 do Zona Zine no

A BAN DA 
P A R A IB A N A  
MOTHERHELL JÁ 
ELENCA A 
PRIM EIRA 
EDIÇÃO DO 
FESTIVAL 
AUM ENTA QUE É 
ROCK!

dia 8 de julho no Parahyba Café; 
enriquecendo a festa o Star 61 faz 
lançamento do CD demo 'Flipera­
ma'. Ingressos limitados e vendas 
antecipadas na Música Urbana, em 
João Pessoa

Festival Aumenta Que É Rock!
O festival acontecerá em João Pes­
soa nos dias 05 e 06 de agosto, com 
várias atrações locais e nacionais. 
Segundo informações do blog 
www.paraibarockblogspotcom, no­
mes como VolverfPE), Kohbaia(CE), 
Autoramas(RJ), Forgotten Boys(SP), 
Relespública(PR), Walverdes(RS) e 
RetrofoguetesfBA) são os 'gringos' 
confirmados As pratas da casa Star 
61, Motherheli e Projeto 50 foram 
convidadas além disso teremos ou­
tros escolhidos nas inscrições do fés- 
tivat

EDITAIS
Projetos Atos Visuais. Grupos e 
artistas de todo o Brasil têm até o dia 
13 de julho para inscreverem suas 
propostas para a segunda edição do 
Projeto Atos Visuais 2006, de artes 
visuais O edital está aberto a proje­
tos de mostras coletivas ou individu­
ais nas áreas de pintura, escultura, 
gravura, desenho, fotografia e foto- 
linguagem, instalação, intervenção, 
performance vídeo, imagem digital e 
outras linguagens híbridas tais como 
as novas mídias Cada um dos artis­
tas ou grupo selecionado receberá 
premiação no valor de R$ 1 mit 
www.funartegov.br. Outras informa­
ções: artesvisuaisbrc@funartegov.br 
ou: (61)3223-2441/3226-9228.
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Endereços

■  Funesc S  3211-6230 HM ag Shopping 8  3246-9200 ■  Shopping Tambiá S  3214-4000 BShopping Iguatem i 
8  3337-6000 MShopping Sul 8  3235-5585 MShopping Manaira (Box) 8  3246-3188 HSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 BSesc - João Pessoa 8  3208-3158 HTeatro Lima Penante 8  3221-5835 HTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 HTeatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■  Bar'dos A rtistas 8  3241-4148 ■Galeria A rchidy 

Picado 8  3211-6224 ■Casa do Cantador 8  3337-4646

CINEMA, 
PIPOCA E 
COQUE1EL

Nos iaiiffis
www.coquetel.coiiiJ)r

Solução
V U a H 1 3 0 Q
0 0 ¥ 1 1 l V
¥ a 1 1 u V i N V
N a i 3 8 3 8
V u a 3 V 1 1 a
U 0 3 u V d u V g
0 V 0 1 H V 8
a a H T 0 3 8 3
V N V N u ¥ W
8 1 1 w 1 H 8 ¥ 8
0 Q V 1 8 a 1 V
Q U a N u ¥ n 0 d
u V 1 3 U V D V 1
0 3 V g 0 3 V 1 V g
3 m é

l l l i i m i i l i l

Áries (21/03 a 20/04)

A  maneira apaixonada como você 
defende suas idéias pode causar 
controvérsias pois nem todos 
estão dispostos a concordar. Use 
seus potenciais de forma 
construtiva. Respeitar os outros é 
0 ún ico  m odo de conguistar 
respeito.

Libra (21 /0 9 a  20/ 10)

Será capaz de encontrar soluções 
eficazes até para as questões mais 
complicadas, demonstrando uma 
aptidão especial para as pesquisas 
tecnolrigicas. Deixar certos 
compromissos de lado por causa 
de fatores emocionais não seria 
um a atitude inteligente.

..iividtdb'

Touro (21 /04  a 20/05)

É aconselhável conhecer bem as 
pessoas com quem  convive, para 
estabelecer bases mais sólidas de 
relacionamentos, sejam eles de 
amizade ou profissional Caso seu 
relacionamento afetivo esteja 
cheio de conflitos ou você tem 
medo de envolver-se demais.

' v  Escorpião (21/10 a 20/11)

A  realização profissional é um 
elemento indispensável à sua 
felicidade pois você só encontra o 
equilíbrio interno quando organiza 
sua vida material Sempre em busca 
de auto-afirmação e reconhecimen­
to, estará em constante avanço e 
aperfeiçoamento.

Gêmeos (21/05 4 20/06)

Se você estiver atravessando algum 
momento d ific il será muito bom 
abrir o coração e pedir conselhos 
para as pessoas próximas e de 
confiança. No amor, poderá 
entender e perceber com mais 
clareza seus próprios sentimentos 
aumentando a sua segurança.

Sagitário (21/11 a 20/12)

0  dia pede um pouco de cautela 
antes de investir em um novo 
trabalho ou empreendimento próprio 
Haverá, talvez dificuldade para 
conciliar as propostas em longo prazo 
com as suas atividades atuais Fbr 
encontrar-se agora mais afetuosa 
você será capaz de vencer.

Câncer (21 /06  a 20/07)

Diante das dificuldades enfrente 
os desentendimentos com firmeza, 
e não deixe que as d iividas 
atinjam  a sua determinação de se 
im por e de defender a sua posição. 
Inicie um a revisão sobre suas 
próprias atitudes e valorize mais a 
pessoa amada.

Cspricómio (21/12 a 20/01)

0  autocontrole e a honestidade são 
atributos típicos do seu signo. Por 
isso, você sempre acabará cativando 
as pessoas embora leve um certo 
tempo até despertar simpatias - 
a fina l você é distante e reservado. 
Convém se soltar um pouco mais e 
evitar as atitudes inflexíveis

Leão (21/07 a 20/08)

Sua receptividade nos relacionamen­
tos estará em alta, o que deverá 
tomar mais fádl o  enfrosamento 
com todos à sua volta e em especial 
com a pessoa am ada No setor 
financeiro, podem surgir novidades 
sobretudo se você tiver bens em 
comum com outras pessoas

A q u á r iO ( 2i/o i ai9/02)

Sua dificuldade será conciliar o 
trabalho, que anda exiOs amigos 
são muito importantes na sua vida. 
E você se dedicará mais a eles 
preocupa-se com seu bem-estar e, 
até oferece ajuda materiaf Precisa 
tomar cuidado para não ser 
excessivamente ingênuo.

A V Í r g e iT l( 2 l /08a20/09)

Você tende a assumir posturas 
radicais e a defender suas 
convicções com tanta gana que 
acabará deixando de (xivir as 
opiniões dos outros No plano afetivo, 
Seria interessante adotar um 
comportamento mais moderado e 
manter senso critico.

O Peixes (20/02 a  20/03)

Veja seus conceitos em relação ao 
dinheiro e perceba que ele não está 
aqui para trazer felicidade ou 
infelicidade; mas sim somos nós que 
o  utilizamos para o bem ou para o 
m at Fór enconbar-se mais emotiva e 
romântica, pode tomar a relação 
afetiva o centro de sua atenção.

http://www.paraibarockblogspotcom
http://www.funartegov.br
mailto:artesvisuaisbrc@funartegov.br
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MINISTEMO DA 
EXÉItCrrO BKASi t J^IRO 

COMAVDO MILÍTAR DO NORDESIK 
1» GRWAMKVrO OT. E SGt.NHA«U

G1tC1>AiM19«TO C K P m A L  IA RA  TAVARJES

A V IS O  DC U C IT A Ç Á O

P R E G A O  E tE T R Ô N IC O  N=> 014/2006

OBJETO Registro de P re-^s para aQuisição de m alá ia l de 
oonst-üçáo, destriado S supnr i  s  .-iecessidscies cic Comando do 1" 
Grupamento cSe Ertgenharta ( l"  (3pt £), HG ujP. 1S° RC Mac e 15“  BI 
Mtz cunfo/m e especificações xintidas no Anexo '■ do respectivo 
Ea,tal FORNEOMENTO I GRATUITO) DE EDITAL E 
INFORMAÇÕES: a partir das Cií JO noras do d'â C3AD7/2C06, no sHio 
■.'."■•«v/ ocmcraspei.GCv br ou no Quartel do Comando do 1® 
Gnjpamer.io de Engonhaita, srí lado à Avenida Presidente Epitácio 
Pessoa, 2206 -  Tam baurinho - jo à o  Pesóoa - PB ABERTURA DA 
SESs AÒ; ás 09.30 horas (h o iá ic  de Brasília) dc dia 13/0//2006, no 
sitio  wwyvjXimpfâsneLSâ/.P-

Joáo Pessoa-PB, 03 dn lulho de 2006 '

RONALDO RODRIGÍM s  DA SILVA -C e l B r ,^  
Ordonadof de Despesas

SÃO JOÃO COM

COMARCA DA CAPITAL -  3‘ VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAÍiW DE 20 DIAS. Dr. Manoel Gonçalves Dantas de Abrantcs. Juiz de Direito da 
3* Vara Distrital de Mangabcíra. Comarca de Jcio Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude da 
Lei. etc... FAZ SABER a todos quanto o {̂ .‘sente Edital de CITAÇÃO virem, ou dele tomarcni 
conhecimento e a quem possa interessar, que por este Juízo e Cartório, tramita uma Ação dc Busca c 
Apreensão Convertida cm Ação dc Depósito íob o n®. 2002005020503-4, movida pelo Banco ABN 
AMRO REAL S/A contra Carlos Ferreira da Silva, t^ ile iro , solteiro, Gerente, CIC n®. 
008.669.744-74, atualmente em lugar incerto e não sabido, e para que mais tarde ninguém alegue 
ignorância, mandou o MM Juiz de Direito expedir o presente edital, dc CITAÇÃO com prazo de 20 
dias a fim dc citar o pnnnovido para no prazo ( .e 05 dias entregar o bem alienado fíduciariamente ou o 
deposite em Juízo, sob pena de não o fazendo ser-lhe decretada a prisão civil como depositário infiel, 
podendo optar pelo depósito do débito contratu al e seus conseculáríos ou conteste ^  15 dias sob pena 
de revelia e confissão. CUMPRA-SF.. João Píssoa, 19.06.2006. Eu, Maria do Socono P. Vieira, Tec. 
Judie., digitei. Dr. Manoel Gonçalves Dantas d<: Abrantes -  Juiz de Direito.

COM ARCA DA CAPITAL -  3* VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS. Dr. M ai oeÍ Goaçalves Dantas d« A braates. Juiz de Direito da 
3* Vara Distrital de M»igaheira, Comarca de J 3Ío Pessoa. C ^ ta l  do Estado da Paraíba, cm virtude da 
Lcí, etc... FAZ SABER a todos quaiUo o presente Edita! de CITAÇÃO vkero, ou deie tomarem 
conhecimento e a quem possa interessar, que >or este Juízo e Cartório, tramita uma Ação de Busca c 
Apreensão Convertida em AçÍo de Depósito ob  o 2002006000180-3, movida pelo Banco Finasa 
contra Virgínia Célia de L ln a  Melo, brasilei ra, solteira, atualmente em lugar incerto e não sahido. e 
para que mais tarde níngueai alegue ignorán :ia, mandou o MM Ju ú  de Direito expedir o presente 
edital, de CITAÇÃO com prazo de 20 dias a Hm de citar a paoinovida para no prazo de OS dias 
entregar o bem alienado fiduciariamente ou c deposite em Juízo, sob pesa de não o fazendo scr-lbc 
decretada a prisão civil coom) depositário inf el. podendo optar pelo depósito do debito contratual e 
seus consecidáiios ou conteste em 15 dias lob pena de revelia c  confissão. CUMPRA-SE. João 
Pessoa, 19.06.2006. Eu, Maria do Socorro P. ^'ieiia, Tec. Judie., digitei. Dr. Manoel Gonçalves D ant» 
dc Abrantes -  Juiz de Direito.

COMARCA OA CAPITAL. 1* DIST M/tNG. EDITAL DE CITACAO. PRAZO: 15 DIAS. 
Processo: 20020050188652. Açâo: BUSCA E APREENSAO. 0  MM. Juiz de Oiredo da vara 
supra, em virtude da lei, etc. FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem ou deie 
conhecimento tiverem que se processam por este juízo e c a r t i ^  os termos de uma ação de 
BUSCA E APREENSAO a ju iz ^ a  por ÊANCO ABN AMRO REAL S/A contra MARCELO 
SOARES DO NASCIMENTO, brasHeiro casado, guarda municô^ai. a tu^nen te  em lugar 
incerto e não s ^ id o ,  para comparecer nesta unidade judiciáría locayzada na av. Josefa 
tâqueka, s/n em Mangabeira I nesta cspital e para que mais tarde não se possa alegar 
ignorância inchisive as partes mandou o MM. Juiz de Direito expedir o pmsente edital para 
que 0 promovido fique CiTAOO para resx>nd^ nos termos desta ação ate a sentença ftoal 
s ( ^  as penas da lei. Ficando advertido á i  que não sendo contestada a ação no prazo de 15 
dias presumir-se-ão como verdadeiros os fatos alegados na iniciaL Tudo isso conforme 
despacho prdatado nos aulos.Cite-se |>or edital, no prazo da lei. Dr. Manoel Gortçalves 
Dantas de Abrantes - Juiz de Direito João Pessoa. 08.05 2006. Eu. Bd.Sergio Manuel 
Carneiro da Cunha. Analista Judiciário sebstitoto o digitei.

COM ARCA DA CAPITAL -  V  VAR/ DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS -  Ptoccsm: 200.2006.000.178-7. A çi«; BUSCA E APREENSÃO. 
O MM. Ju iz de DIreit» da cara supra, >r. Sílvh» José da SHva, em  v irtude da lei, etc. FAZ 
S.ABER a todos quanto o  presente Edital v i rm  ou dele conhecimeoto e ocxicia tiverem e a quem possa 
iniercssar. que por este Juízo e C aT O ^, se processa os autos da ação acima refisrida prcmtovida por 
BANCO ABN AM RO REAL S/A coulra NILDO CARVALHO, atualmente se encontra em Itqpr 
incerto e não saUdo. pelo que mandou o MM. Juiz de Direito. Dr. Silvio José da Silva, expedir o 
presente Edital para que o meiicionado pro novido fique CITADO dos termos da açio em epígrafe, 
para querendo, d e fe n ^ -s e  no prazo de 0.' dias. ou, se a esta altura já  tiver pago 40 %  do preço 
financiado, requerer a pugaçSo da mora (Dicreto-Lei n® 911/69, art. 3*); ressaltando, por oportuno, na 
presente oportunidade, que se afigura ínqrli :ávei à eq)écie as disposiçóes da lei 10931 de 03/08/2004. 
posto que se trata de diploma legal <k vigência posterior a data da celebração do c o M r ^  de 
rmanciamento invocado neste autos que. pc rtanlo, deverá ser regido pela lei vigente ao tempo da sua 
ultimação, .-\dvertiodo-o, outrossim, que nko sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos coeno 
verdadeiros os Cuos articulados pelo autor na iniciai (art. 285 do CPC). E, para que mais tarde n&o se 
aleguem ignorância, mandou o  MM. Juiz di: Direito expedir o presente edital, que será publicado uma 
vez no Di/mo da Justiça c afixado no átrio «o FmBn, na fornia da lei. CUMPRA-SE. J c ^  Pessoa, 21 
de junho dc 2006. Eu. ÃLA.MO PIN H E lR t) PORDEUS, Técnico Judiciário, o  digitei c assino.

Si Ivk) José da Silva 
Juiz de Direito

SEGURANÇA
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE POLÍCIA CONSIDEROU BASTANTE POSITIVO 

O TRABALHO  DURANTE OS FESTEJOS JUNINOS EM C AM PINA GRANDE

O superin tendente 
regional de Polícia 
Civil de Campina 

Grande, delegado Severia- 
no Pedro do Nascimento 
analisou como bastan te 
positiva a operação realiza­
da pela Secretaria de Segu­
rança e Defesa Social do 
Estado, desde o início do 
mês de junho, assegurando 
a tranqüilidade nos festejos 
juninos em Campina Gran­
de e na região por esta ci­
dade polarizada.

Ao comentar os resul­
tados das três primeiras se­
m anas de realização do 
“Maior São João do Mun­
do”, Severiano destacou o 
trabalho integrado das Po­

lícias Civil e Militar, mo­
delo que vem obtendo êxi­
to desde o início da atual 
administração, que tomou 
a iniciativa de aderir ao 
SUSP — Sistema Integrado 
de Segurança Pública, com 
o objetivo de garantir a se­
gurança dos paraibanos.

Segundo o superinten­
dente de Polícia, durante as 
três semanas de realização 
dos festejos juninos, que atra­
em grande público ao Parejue 
do Povo nenhum caso grave 
foi registrado, o que compro­
va a eficiência do plano de­
sencadeado pelos órgãos da 
Segurança Pública.

Severiano lembrou que 
nas duas Delegacias Móveis

instaladas nas proximidades 
do Parque do Povo foram 
registrados apenas 119 
ocorrências e somente 15 
casos de roubos de apare­
lhos celulares.

Para o superintendente, 
as medidas preventivas no 
campo da segurança públi­
ca devem partir do próprio 
cidadão, inclusive evitando 
a ostentação de objetos de 
valor em locais de grandes 
concentrações públicas. “A 
Polícia está atenta e agindo 
em toda a cidade, não ape­
nas na área da festa, mas é 
preciso que as pessoas façam 
também a sua parte”, adver­
tiu Severiano, lembrando 
que nesses períodos de festi­

vidades, como o São João e 
Micarande, aumenta a ação 
dos bandidos e a piopulação 
também deve estar atenta, 
desde a saída de seus lares.

Severiano reconhece o 
traba lho  desem penhado 
p>elos p>oliciais civis e mili­
tares, no combate à crimi­
nalidade, lem brando que 
sempre está dando a respos­
ta aos casos delituosos ’ 
gistrados. Ele solicitou a 
colaboração da sociedade, 
no trabalho da segurança, 
contudo, pediu que deixe a 
polícia trabalhar, evitando 
procurar fazer justiça com 
as p róprias m ãos, pois 
quem o fizer virá a respon­
der criminalmente.

ATENDIMENTO DE QUALIDADE

EDSON RAMALHO REALIZA 
SIMPÓSIO DE PSICOLOGIA

Para manter um atendi­
mento de qualidade aos 
pacientes, o Hospital Edscn 
Ramalho realizou durante 
três dias, no Centro de Ensiro 
da Polícia Militar, o I Simpósio 
de Psicologia Hospitalar, com 
0 objetivo de prooorcioner um 
autoconhecimento visando 
um melhor desempenhe 
pessoal e profissional dentro

do contexto hospitalar. O 
major Rufino representou o 
comandante geral da PM, 
coronel José Gomes de Lima 
irmãe, na solenidade de 
abertura.

0  diretor executivo do 
complexo Hospitalar Edson 
Ramalho, coronel /\delmar 
Regis, afirmou gue várias 
palestras e debates foram

realizados nos três dias do 
Simpósio, a fim de fecilitar a 
descoberta do autcxonheci- 
mento e do auto-desenvoM- 
mento através das vivências 
relacionadas ao paciente 
hospitalizado, bem como 
estabelecer relação entre 
motivação e aspectos 
psicológicos do comportamen­
to do profissional de saúde 
permitindo que o outro 
reconheça, no trabalho, um 
fator motivacional, para 
desenvolver suas habilidades

Segundo o coronel 
Adelmar Regis a iniciativa da 
realização do Simpósio teve 
como alvo primordial os , 
profissionais da ãrea de 
saúde, estudantes e pesquisa­
dores de variados perfis de 
formação.

Além da participação de 
todos os profissionais do 
Hospital Edson Ramalho, 
vãiios médicos e profissionais 
de saúde de outras entidades 
hospitalares também partici­
param do evento.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARI/, DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERMTENDÊNCIA DE C BRAS DO P U ^K> DE DESENV OO ESTADO

AVISO C E HO M OLO GAÇÃO  
CONVITE N® 037/2006 

REGISTRO NA CGE N® 6684

&0V»UI0 DA paraíba

GOVERNO DO ESTADO D A PARAÍBA 
SECRETARIA D A INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS OO PLAMO DE DESENV. OO ESTADO 
COyiSSÃO ESPEOAL Dê UOTAÇAO

AVISO DE HABILITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 086/06 

REGISTRO N A CGE N® 6429

«St
GOVCHIfOOAPARASA

GOVERNO DO ESTADO D A PAR A ÍBA 
SECRETARIA D A INFR A-ESTRUTUR A

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS OO PLANO DE DESENV. OO ESTADO

AVISO DE HO M O LO G AÇÃO  
CONVITE N® 036/2006 

REGISTRO NA CG E N® 6685

SOVERMO BA PARAÍBA

ASUPERINTENDÊNCIADE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOM(DLOGO o procedimento da 
Convite N° 037/200C’, e ADJUDICO seu objeto à 
empresa PRESTACON Prestadora de Serviços e 
Construções Ltda., :om PROPOSTA no VALOR 
GLOBAL de R$ 86.944,59 (oitenta e seis mil, 
novecentos e quarenta e quatro reais e cinqüenta e 
nove centavos).

A  S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E  O B R A S  D O  P LA N O  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  
D O  E S T A D O  -  S U P LA N , a tra v é s  da C o m issã o  E spe c ia l d e  L ic itaçã o , c o m u n ica  
a os  in te ressa do s  o  re su ltad o  d o  Ju lga m e n to  d a  H ab ilitaçã o  re fe re n te  a  Tom ada 
de  P re ços  N® 0 83 /20 06 . E n p re s a s  H A B IL IT A D A S : A p o io  C o n s tru çõ e s  L tda. 
C a m a t C o n s tru te a  L tda .. C O E N C O  C o nsu lto ria , E ng e nh a ria  e  C o m é rc io  L ida . 
C o n s tru fo rte  C o n s tru to ra  L tda ., C o n s tru to ra  A z im u te  L tda ., CONSERN*. 
C o n s tru ç õ e s  e S erv iços  L tda .. C o nstru to ra  G ab a rito  L tda .. E n g a s te  E ng e nh a ria  
A rq u ite tu ra  e  S e rv iço s  T é c n ic e s  L tda ., F o rteon  C o n s tru çõ e s  L tda ., Lace rda  
E n g e n h a ria  L td a ., L in e a r E ng e nh a ria  e  E tip re e n d im e n to s  L tda .. L ink 
E ng e nh a ria . In d iís tr ia  e  C o m é rc io  L tda ., M ille n iu m  E ng e nh a ria  e  S e rv iç o s  L tda .. 
R G M  C o n s tru tw a  L tda ., e  V irtu a l E ng e nh a ria  L tda . E m p re sa  IN A B IL IT A D A : E N E  
E m p re sa  N a c io na l d e  E ng e nh a ria  L tda .. por n ão  a te n d e r ao  d is p o s to  no  item  
8 .2 .2 , le tra s  “b '  e  *c '. do  E dita l. C a s o  não  h a ja  re cu rso  p en de n te  fica  
d e te rm in a d o  o d ia  11 de  ju lh o  de  200 6 . à s  13:30 h oras , à  rua  F e lic ia n o C irn e , s /n . 
no  b a irro  d e  Ja gu a rib e , na c idade  d e  J o ão  P esso a , ca p ita l d o  E s ta d o  d a  P ara íba , 
p ara  a be rtu ra  d o s  E nve lo pe s  “P ro po s ta " d as  e m p re sa s  h ab ilita d as .

ASUPERINTENDÊNCIADE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Convite N° 036/2006, e ADJUDICO seu objeto à 
empresa J.A.F. Construções e Comércio Ltda., com 
PROPOSTA no VALOR GLOBAL de R$ 138.378,85 
(cento e trinta e oito mil, trezentos e setenta e oito 
reais e oitenta e cinco centavos).

Joào Pessoa. 29 d© j i  iho de 2006 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
SupefsnterKlente da S JPLAN

João Pessoa, ^  de junho de 2006.
PaçJo Roberto Dimz ce Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Joao Pessoa. 29 de julho de 2006 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Sup>Grinterxlente da SUPLM4


